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Diz-se que o mundo gira, a Luzitana 
roda e a sabedoria proverbial nunca per-
de assento. O homem é um animal social. 
Adora viver em bandos, contar histórias, 
falar mal da vida alheia, fazer artes e até 
grandes impérios. Mas é, sobretudo, um 
animal. Ele precisa comer e proteger-se 
para garantir a espécie. Isso posto, ele 
cresce, desenvolve-se, procria e cumpre 
seu destino fatal: morrer. Mas quando a 
comida escasseia e bombas espoucam na 
sua cabeça, acaba-se a boa prosa e come-
çam as guerras. O mundo está cheio delas 
e outras estão a ponto de eclodir, come-
çando aqui pela vizinha Venezuela. Não 
só lá: a semana noticiou uma grande crise 
de fome na Argentina. Custa-me acreditar, 
eu que via a Argentina, quando ela me era 
mais próxima do que São Paulo ou Rio, 
há 60 anos, como um modelo de socie-
dade desenvolvida: nenhum analfabeto, 
gente bonita, bem falante e vestida como 
os ingleses. E não vamos longe: O Brasil  
também está caminhando para uma vasta 
crise humanitária. A situação que estamos 
vivendo é inusitada e corre o risco de nos 
levar a patamares inimagináveis. Partimos 
de uma herança histórica perversa, a es-
cravidão, e sobre ela criamos  uma moder-
nidade desequilibrada, que não estamos 
sabendo ajustar aos novos tempos. Só 

para recordar, eis a  triste realidade social, 
que nem sempre aparece com clareza nos 
gráficos mais sofisticados sobre as 28 mi-
lhões de declarações de renda:

50 milhões de brasileiros ganham até 
um salário mínimo, dos quais 10 milhões 
ganham ZERO, havendo cerca de 110 mil 
vivendo nas ruas, número que vem cres-
cendo com a crise,

50 milhões, aproximadamente, ga-
nham um salário mínimo, metade dos 
quais como pensionistas que agora tive-
ram seus benefícios desvinculados pela 
PEC dos gastos públicos, com o risco de 
engrossarem a fila anterior,

30/40 milhões vivem com salários en-
tre 1 e 5 salários, fração que vem enco-
lhendo com a crise, por ser aquela em 
que o achatamento salarial nominal pega 
mais forte

40 milhões constituem a classe média 
mais alta, com direito a TV a cabo com 
INTERNET em casa, carro novo na gara-
gem, plano de saúde, filhos em boas es-
colas e com maiores chances de virem a 
ocupar as posições de maior prestígio e 
relevo na sociedade

Nem 1 milhão , correspondendo a um 
porcentagem inferior a 0,5% da popula-
ção brasileira  e que já foi detectada pelo 

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de Lis-
boa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás (1982) 
e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm 

CASA QUE NÃO TEM PÃO NÃO TEM UNIÃO

ATLAS SOCIAL  constitui sua aristocracia 
proprietária, com níveis de riqueza e ren-
da que lhes permite, inclusive morar no 
exterior.

 
Manter este complexo corpo social, 

amontoado em cerca de dez grandes Re-
giões Metropolitana, em equilíbrio, é uma 
tarefa nada fácil, a cargo do Estado e sob 
a égide da Política. . Daí porque termos 
atravessado, ao longo do último século, 
inúmeros solavancos institucionais, num 
processo  que os analistas classificam de 
democracia frágil, fugidia e muito difícil. 
Mas vamos levando, com taxas de cresci-
mento demográfico surpreendentes, mu-
danças estruturais invejáveis, adaptações 
institucionais notáveis, como a vertebra-
ção nacional das Forças Armadas, sempre 
“unidas e coesas”, o sistema do Bancos 
públicos sempre atentos às necessidades 
dos setores produtivos, e uma rede de 
proteção social aos trabalhadores que, 
embora, falha, garante seguridade social, 
saúde básica e assistência social. Mas a 
crise atingiu justamente o suporte disso 
tudo: Estado e Política. Atravessamos os 
anos 50 com o advento dos Anos Doura-
dos, cruzamos os Anos de Chumbo do au-
toritarismo, proclamamos a Constituição 
Cidadã em 1988, superamos os percal-
ços econômicos das crises externas e da 
hiperinflação e consagramos Presidentes 
eleitos pelo voto direto, secreto e univer-
sal, tudo com o aparato da Revolução de 
1930, que erigiu o Estado como lugar cen-
tral de todo este processo.

Mas daí, na última década, o  tsunami 
de aspirações sociais desencadeado pela 
redemocratização chegou ao   limite do 
esgotamento fiscal, exigindo uma rearti-

culação de lideranças  capaz de redefinir 
o Estado e a própria Política para o novo 
século Incapaz de fazê-lo, Dilma abriu ca-
minho para Temer, que só piorou a situa-
ção à vista de seus esforços maiores para 
permanecer no cargo, em vez de propiciar 
um clima de convergência nacional. Acre-
dita, como bom tirano, poder substituir-
-se à Nação. Santa Ignorância: As contas 
públicas se deterioram cada vez mais, 
devendo a dívida chegar a 80% do PIB 
em 2018, a economia rasteja derruban-
do por inércia a inflação e o emprego,  o 
clima político e institucional se deteriora 
a olhos vistos tendendo a encontrar saí-
das de emergência como a Reforma Po-
lítica que prevê mudanças que não farão 
senão manter as atuais oligarquias par-
tidárias no comando do país, à custa de 
vultosos recursos extraídos da cidadania . 
E o que é pior: desaparecem as chances 
de negociação para uma saída nacional. 
O PMDB, que até aqui operou como col-
chão das divergências, estiola-se em de-
núncias e prebendas, ao tempo em que o 
PSDB definha à sombra de suas divisões 
internas, transformando-se num aglome-
rado de ressentidos. Enquanto isso o PT 
sonha com o VOLTA LULA em 2018, sem 
se aperceber da gravidade da sua própria 
situação. Lépido e jovem, o Presidente da 
Câmara aproveita a confusão para tentar 
um próprio Partido capaz de ocupar, com 
a elegância que o centrão não tem, o lugar 
deixado pelo PMDB. Muito ativismo, ner-
vosamente intensificado pelo voluntaris-
mo do Palácio do Planalto , pouca ação e 
nenhum acontecimento relevante, capaz 
de apontar para a ruptura que todos de-
sejam: Um novo Brasil, com pão na mesa 
de todos os brasileiros.
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Prefeito Carlos realiza reunião com vereadores e 
assunto vira pauta de alguns pronunciamentos 

Postes estão presentes, mas ficam desligados pela noite na maioria 
dos pontos da BR 101

Por Fausto Júnior

Uma reunião foi assunto de 
alguns pronunciamentos na úl-
tima sessão da Câmara Munici-
pal, realizada na segunda-feira, 
dia 7/8 (primeira após o recesso 

de julho). Uma reunião idealiza-
da e convocada pelo prefeito de 
Torres Carlos Souza com todos 
os vereadores da casa legisla-
tiva, e que havia acontecido na 
mesma segunda-feira, antes da 
sessão. 

Elogios, debates e ideias inovadoras
O vereador Ernando Elias (Rede) 

elogiou a explanação do prefeito e 
as ações compartilhadas na reunião. 
Elogiou, por exemplo, a atitude des-
ta prefeitura,  de construir banheiros 
fixos para substituir os ecológicos e 
móveis em alguns locais. Para o ve-
reador, trata-se de uma questão de 
higiene. Gostou também da notícia 

que a municipalidade irá corrigir o 
problema do acesso à Praia Estrela 
do Mar, após uma obra inacabada 
de um grupo de empresários. Uma 
obra feita sem licença ambiental, que  
acabou sendo embargada e deixou a 
entrada da praia com pavimentação 
de brita e pó, esperando a camada de 
asfalto. 

O vereador Carlos Jacques (PMDB), 
também elogiou a atitude do prefeito 
Carlos em puxar uma reunião para 
nivelar os vereadores sobre as ações 
da prefeitura. Em seu pronunciamen-
to, o vereador, que é de oposição, 
achou bom que este tipo de reunião 

exista, para que abra o debate sobre 
problemas da cidade. Por exemplo, 
para Jacques, colocar quebra-molas 
na Rua Capaverde (no Igra Sul) não é 
uma ação que vai gerar a solução do 
problema e diminuir a velocidade. 
Para o vereador, a sociedade deveria 

fazer campanha para conscientizar e 
responsabilizar todos os motoristas 
que praticam excesso de velocidade. 
Ele deu exemplo de um cachorro atro-
pelado na via: “Quem atropela um 
cachorro pode um dia atropelar uma 
criança”, exemplificou.

Alerta pede mais fiscalização no veraneio
 Por sua vez, o vereador Gimi 

disse em seu pronunciamento, 
que aproveitou a reunião para 

alertar o prefeito sobre a emi-
nência da chegada do veraneio e 
a falta de planejamento para tal.  

Criticou a insistente (e histórica) 
falta de fiscais na rua para verifi-
car tudo: desde vendedores em 

praia até caminhões que aden-
tram a cidade para vender. Para 
Gimi, são exemplos de necessi-

dade de um olhar especial para o 
veraneio (mesmo que estejamos 
em agosto).  

Vereadores Jacques , Ernando Elias e Gimi

Críticas ao prefeito Carlos por convênios na área da Saúde

Na última sessão da Câmara, 
realizada na segunda-feira, dia 
7/8, o vereador Carlos Monteiro, 
o Tubarão (PMDB) realizou como 
de costume, pronunciamento de 
oposição ao governo de Torres, 
Carlos Souza. Ele criticou a fal-
ta de sinalização (ou ação) para 

acidentes que estão ocorrendo 
na esquina entre a Rua Benjamin 
Constant e a Rua da Corsan - no 
centro da cidade. Conforme o ve-
reador observou, comerciantes 
daquela esquina reclamam de 
acidentes sistêmicos por lá pelo 
excesso de velocidade na aveni-

da. 
O vereador também criticou 

o anúncio do governo Carlos em 
realizar convênios novos na área 
se Saúde Pública entre Torres 
e outros municípios, como, por 
exemplo, com a cidade do Passo 
de Torres.  “Se com o que recebe-

mos dos convênios não podemos 
atender os torrenses de forma 
adequada, imagina-se que vai 
piorar com os novos”, disse o ve-
reador. “Temos que chamar a se-
cretária de Saúde aqui na Câmara 
para explicar bem isto”, encerrou 
Tubarão. Carlos Tubarão (PMDB

Vereador da base mantém sugestões como forma de trabalhar na Câmara torrense

Em seu primeiro discurso após 
o recesso parlamentar do mês de 
julho, o vereador Fábio da Rosa 
(PP) manteve seu estilo de agir na 
Câmara de Torres ao listar, como 
sempre, pedidos de ações, obras e 
projetos para que o poder executi-
vo faça, atuando mais na área de 
fiscalização da prefeitura (como já 

costuma fazer).
Desta vez, o membro da base 

aliada e líder do governo na casa 
legislativa sugeriu que o prefeito 
Carlos Souza utilize contêiner para 
a construção de banheiros fixos a 
serem colocados pela cidade, que 
irão substituir os móveis, conforme 
anuncio do mesmo prefeito.  Fábio 

da Rosa também pediu que fossem 
repensados os equipamentos das 
pracinhas de Torres - para o vere-
ador, deveriam existir balanços pe-
quenos para que crianças menores 
possam utilizar os equipamentos 
sem riscos. 

 Finalmente, o vereador deu 
mais uma ideia ao poder executivo: 

De utilizar um terreno vazio no final 
da Rua Luiz Gonzaga Capaverde, no 
Igra Norte, junto ao rio Mampitu-
ba. Ele sugere que o espaço seja 
desapropriado para construir uma 
espécie de deck para que morado-
res do bairro e da cidade em geral 
possam utilizar o espaço para pes-
ca e contemplação.

Fábio da Rosa (PP)

Dê Goulart pede explicações para a prefeitura 

sobre maiores devedores da municipalidade

Na primeira sessão da 
Câmara Municipal após o 
recesso do mês de julho 
(após 5 semanas de férias), 
sessão esta que aconteceu 
normalmente na segun-
da-feira, dia 7/8, o verea-
dor Deomar Goulart (PDT) 
-  mesmo sendo parte da 
base aliada do governo 
Carlos Souza -  formalizou 
pedido de informação na 
mesa diretora da Câmara 
sobre assuntos do gover-
no. 

Dê Goulart pediu o 
nome e o valor da dí-
vida dos 200 MAIORES 
DEVEDORES DA PRE-
FEITURA DE TORRES. 
Pediu, também e for-
malmente, a resposta 
as outras seguintes 
perguntas: 1 – Como 
está a extração de sai-
bro no município? 2 – 
Quais as estradas que 
já foram ensaibradas 
nos sete meses do go-
verno Carlos? Vereador Dê Goulart
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Postes estão presentes, mas ficam desligados pela noite na maioria 
dos pontos da BR 101
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Na última semana, o prefeito de Torres, Carlos 
Souza, cumpriu agenda em Porto Alegre com o ob-
jetivo de buscar soluções e garantir recursos para 
atender demandas da população,  acompanhado 
pelo secretário de Administração e Atendimento 
ao Cidadão, Matheus Junges.

 Uma das principais reuniões encaminhadas 
pelo prefeito foi realizada na Superintendência do 
Patrimônio da União (SPU), órgão do Ministério do 
Planejamento. A pauta do encontro com o superin-
tendente Antonio Carlos Nunes Jung e assessores 
foram ações voltadas ao uso adequado da orla ma-

rítima de Torres.
 O prefeito esteve também no DNIT, juntamente 

com o presidente da Associação de Moradores da 
Vila São João, Manoel Carvalho (Nequinho), tratan-
do sobre a necessidade de melhorias na infraestru-
tura embaixo da elevada da BR 101 na Vila. Segun-
do o DNIT, não há possibilidade do órgão aportar 
recursos no Município para estas obras.

 Outra agenda importante do prefeito na capi-
tal foi uma reunião com lideranças do Badesul, em 
busca de recursos para investir na infraestrutura da 
cidade.

Prefeito em busca de recursos 
e melhorias para a cidade

PMDB de Torres projeta continuidade de disputas internas para liderar agremiação

Em seu espaço de líder de partido, durante a últi-
ma sessão da Câmara Municipal de Torres, realizada 
na segunda-feira, dia 07/08, o vereador Gibraltar Vi-
dal, o Gimi (PMDB) afirmou que seu partido estava 
tentando modificar a estrutura da agremiação local 
por conta das derrotas nas duas últimas eleições em 
Torres para prefeito (2012 e 2016).  Conforme Gimi, 
um grupo fez uma reunião do partido para iniciar 
o que chamam de 'Novo PMDB de Torres', já neste 
mês de agosto, indicando um nome para assumir a 
presidência da sigla que represente a mudança.

Nesta reunião foi decidido que este grupo lança-
rá uma chapa para concorrer na Convenção, chama-
da de “O NOVO PMDB”. Conforme Gimi,  foi lançado 
o nome do arquiteto e empresário Abraão Santana 
como candidato a presidente da executiva munici-
pal.

Já o ex-candidatos a vice-prefeito da última elei-
ção, Carlos Freitas, o CDV, em nota enviada para A 
FOLHA na última quarta-feira (09), discordou do dis-

curso de Gimi. Ele afirmou que o grupo que traba-
lhou na campanha do ex-vereador Alessandro Bauer 
Pereira na eleição passada não está neste debate. Ao 
contrário, trabalha para tentar colocar na presidên-
cia do PMDB torrense uma pessoa que participou da 
campanha de Alessandro (que perdeu o pleito por 
cerca de mil votos). Conforme Freitas, o seu grupo 
lançou um movimento que foi batizado de 'O PMDB 
DE VERDADE' para representar a candidatura destes 
para a presidência do partido na cidade. Embora 
ainda não tenha nome, CDV diz que seu grupo  não 
é parceiro do movimento informado pelo grupo de 
Gimi.

Presidente atual acha que deve haver duas 
chapas

O Jornal A FOLHA, consequentemente, entrou 
em contato com o atual presidente do PMDB, o sin-
dicalista, ex-vereador e ex-secretário de governo do 

PMDB em Torres, Dani dos Santos Pereira. Ele foi o 
líder do diretório na eleição passada, presidindo o 
partido em disputas várias para a escolha do nome 
para ser candidato à prefeito, disputas estas decidi-
das em votações  que elencaram os vencedores com 
diferenças pequenas de voto (e muita polêmica). O 
líder da agremiação em Torres informou, então, que: 

1 – Não foi convidado nem houve nenhuma reu-
nião formal com a presença da executiva do PMDB 
em Torres para debater formalmente a nova presi-
dência.

2 – Que trabalha para unir o pessoal que traba-
lhou na campanha de 2016 (o grupo do CDV) para 
tentar mobilizar a agremiação para o futuro, inclu-
sive com a indicação de candidaturas a presidência 
para substituí-lo em Torres.

3 – Acha - após saber destes movimentos - que 
deve haver duas chapas para a eleição do final do 
mês, onde, mais uma vez, o partido vai defrontar 
duas correntes internas para a decisão de qual o 

nome irá presidir o PMDB de Torres nos próximos 
dois anos. 

Postura ESTADUAL  e sensor para 2020

Cabe salientar que o presidente que assume vai 
ter de liderar o diretório de Torres nas campanhas 
do partido para governador do RS, deputados esta-
duais, deputados federais que a sigla irá apoiar no 
litoral norte, além de Senador e Presidente da Re-
pública. Para liderar a sigla na eleição de 2020, outra 
eleição para a presidência deverá ocorrer. 

Portanto, o presidente do partido em Torres deve 
ser líder de uma postura local perante a sigla no Es-
tado do RS, prioritariamente. Mas a disputa servirá, 
também, para definir os rumos dos grupos do parti-
do em Torres na caminhada para a eleição à prefeitu-
ra e vereança do ano de 2020, quando movimentos 
internos podem fazer com que haja troca de partido 
de grupos internos do PMDB, ou não. 

No próximo dia 18 de agosto, no Hotel do SESC, 
aqui em Torres, vai acontecer a 11ª edição do pro-
jeto Poesia na Escola. O evento é de iniciativa da 
empresa de eventos culturais aqui de Torres, a 
Ferrari Produções & Eventos. O editor do jornal A 
FOLHA, Guile Rocha, será um dos jurados no con-
curso.

O Poesia na Escola é uma forma de envolver 
jovens torrenses na arte. Tem como objetivo re-
velar novos talentos na área da poesia; propiciar 
interação entre a sociedade com as comunidades 
escolares e incentivar a criatividade do estudante. 
Anualmente são revelados vários lados criativos de 
jovens estudantes torrenses, o que faz com que 

eles e suas famílias 
fiquem mais atentos 
nos atributos subjeti-
vos das personalida-
des dos estudantes e 
sua relação com seus 
sonhos de vida. 

POESIA NA ESCOLA
QUANDO?  Sexta, 18 de agosto, a partir das 20 

horas.
ONDE? Hotel SESC, Salão Ilha dos Lobos.

QUANTO? Grátis.

Vem ai mais uma edição do 
POESIA NA ESCOLA

TORRES - Nos dias 17 e 18 de agosto, quinta 
e sexta-feira, será realizada mais uma edição do 
"Meu Bairro Melhor", desta vez no Campo Boni-
to. O Programa será realizado  no Salão da comu-
nidade. A iniciativa do Gabinete do Prefeito surge 
para levar informações e serviços da Administra-
ção para diferentes regiões do Município.

 As primeiras comunidades beneficiadas fo-

ram as praias do sul de Torres, no mês de julho: 
Paraíso, Real, Santa Helena e Estrela do Mar, 
atendendo pedidos dos moradores locais. Nes-
ta segunda edição, o Programa será aberto pelo 
prefeito Carlos Souza e secretários no dia 17, às 
19 horas. No dia 18, todas as secretarias estarão 
instaladas, oferecendo diversos serviços para a 
comunidade das 9h às 15h.

"Meu Bairro Melhor" chega no Campo Bonito

No final de agosto, duas chapas devem concorrer à  presidência do diretório local
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TORRES

Na próxima segunda-feira, 14 de agosto, 
será realizado na Prefeitura de Torres, 

a primeira edição do projeto “Prefeito por um 
dia”. O propósito é o de aproximar a Prefeitura 
da comunidade escolar, contribuir pra a forma-
ção da cidadania, estimular o surgimento de 
lideranças e mostrar a importância do Poder 
Executivo. Vão participar estudantes de todas 
as escolas de ensino fundamental da rede mu-
nicipal de ensino, dos 7º, 8º e 9º anos. A pro-
moção é da Diretoria da Juventude e da Secre-

taria e Educação. 
Qual é a função do prefeito de Torres? Para 

responder esta indagação foi iniciada nesta 
quarta-feira, 9 de agosto, a escolha dos prefei-
tos com a coordenação da Diretoria da Juven-
tude. O processo iniciou na Escola Santa Rita, 
no bairro Faxinal, com a eleição, pelos alunos, 
dos representantes do 7º, 8º e 9º anos. O dire-
tor Sotério Júnior explica que cada Escola par-
ticipará com três prefeitos que administrarão a 
cidade por um dia. Ao todo serão seis edições 
do projeto, uma edição para cada escola, sendo 
que todos os eventos ocorrerão às segundas-
-feiras.

 O projeto “Prefeito por um dia” é uma re-
tribuição às visitas que o prefeito Carlos Souza 
vem realizando nas escolas de Torres. A Escola 
Santa Rita já tem seus representantes e até a 
próxima semana as outras cinco escolas funda-
mentais do município também escolherão seus 
prefeitos.A realização do projeto quer propor-
cionar aos estudantes a oportunidade de co-
nhecer um pouco mais da atuação do prefeito 
e todo funcionamento da Prefeitura, com a cer-
teza de contribuir na formação dos estudantes 
como um exercício de cidadania.

“Prefeito por um dia” vai contribuir 
para a formação da cidadania dos 

estudantes municipais

 Iniciativas são tomadas para fortalecer o atendimento

TORRES - Na última sessão da Câmara de Ve-
readores de Torres, realizada na segunda-feira, 
dia 7/8, o evento Semana Farroupilha deste ano 
de 2017 já começou a ser debatido. Nas corres-
pondências recebidas da Casa Legislativa, a mesa 
diretora leu convite feito pela organização do 
evento no RS, para que políticos torrenses e au-
toridades ligadas aos CTGs locais compareçam no 
ato de acendimento da Chama Crioula 2017, que 
aconteceu em Mostardas, nos dias 10, 11 e 12 de 
agosto passados. 

 Na mesma sessão da Câmara, o tradicional re-
presentante do Movimento Tradicionalista Gaú-
cho (MTG) em Torres, Ajos Dutra participou da 
Tribuna Popular. Ele esteve na câmara exatamen-
te convidando a todos que prestigiem o evento e 
que participem de forma ativa na representação 
da Semana Farroupilha, que tem como data co-
memorativa o dia 20 de setembro.  “Tratam-se 
de nossas origens, trata-se de sabermos de onde 
viemos e para onde deveríamos ir”, afirmou Ajos 
Dutra em seu pronunciamento.

Semana Farroupilha já 
começa a ser organizada

Conheça a atuação do Centro de Referência da Mulher 
Pricila Selau

No ano em que se comemora 11 anos da aprovação da Lei Maria da Penha, 69 mulheres foram acolhidas no CRM de Torres

Por Prefeitura de Torres

TORRES - No ano em que se comemo-
ra 11 anos da aprovação da Lei Maria da 
Penha, 69 mulheres foram acolhidas no 
Centro de Referência da Mulher Pricila 
Selau, em Torres. Desde sua inaugura-
ção, em agosto de 2015, 151 já foram 
amparadas. O CRM trabalha para cessar 
a violência e empoderá-las a resgata-
rem sua cidadania, junto com a Rede de 

Atenção que também atende vítimas de 
qualquer tipo de violência relacionada 
ao gênero.

  O CRM Pricila Selau é regional, aten-
dendo os seguintes municípios: Arroio 
do Sal, Dom Pedro de Alcântara, Três Ca-
choeiras, Três Forquilhas, Morrinhos do 
Sul, Mampituba e Torres. 

A articulação dos serviços envolvi-
dos na rede são: Judiciário, Promoto-
ria Pública, Polícia Civil, Brigada Militar, 

Defensoria Pública, Presídio Feminino, 
Comdim, Conselho Tutelar, Cras, Creas, 
Secretaria Municipal da Educação, Hos-
pital Navegantes, Atenção Básica, Pronto 
Atendimento, SAE (Serviço de Atendi-
mento Especializado), Ambulatório de 
Saúde Mental, CAPS, Frente Parlamen-
tar dos Homens no Combate a Violência 
Contra as Mulheres, entre outros.

 A assistente social Vera Regina de 
Souza, que trabalha junto ao Centro, 

destaca que a violência doméstica é cri-
me, enfatizando que as necessitadas po-
dem procurar o CRM para esclarecimen-
tos em geral, de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 12h e das 13h30 às 17h30, na 
Av. do Riacho, nº 850, Igra Sul (junto ao 
CAPS, no complexo do Torrense). Telefo-
ne: (51) 3626-9150 ramal 274. No local, 
além do acolhimento da assistência so-
cial, também é oferecido assessoria psi-
cológica e jurídica.

 A diretora de Políticas Afirmativas, Sílvia Pe-
reira, informa que o CRM busca, por exemplo, 
alternativa financeira junto aos editais de con-
vocação da Vara das Execuções Criminais da Co-
marca de Torres para as entidades públicas ou 

privadas com finalidade social. O propósito é o 
de receber verbas depositadas a título de penas 
alternativas de prestação pecuniária ou transa-
ção penal.

 Outra providência foi do CRM solicitar - à 

Secretaria de Desenvolvimento Social, Trabalho, 
Justiça e Direitos Humanos - à vinda da Unidade 
Móvel do Ônibus Lilás para a região. De 21 a 30 
de novembro, o evento possibilitará às mulhe-
res em situação de violência, que por diversos 

motivos ainda não são atendidas pela Rede, a 
alternativa do Ônibus Lilás. O projeto vem como 
possibilidade de aproximação. Em Torres, os 
bairros que vão sediar a iniciativa são o Guarita, 
São Jorge, Vila São João, Rio Verde e Pirataba.  
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A noite da última terça-feira 
(08) marcou o Lions Clube de 
Torres pela posse de 3 novos 
sócios ao seu quadro. O evento, 
que ocorreu nas dependências 
da SAPT, contou com a presen-
ça de Paulo Almeida governador 
do distrito LD-3 do Lions (distrito 
que abrange 53 clubes do Litoral 
e Região Metropolitana), e teve 
a presença de cerca de 50 pes-
soas (entre membros do Lions e 
convidados) que compartilharam 
um saboroso jantar na ocasião 
festiva. Delegações do Lions vin-
das de Capão da Canoa, Arroio 
do Sal, Osório e Tramandaí se fi-
zeram presentes.

Tratou-se de uma ocasião fes-
tiva especialmente para os três 

novos membros que irão compor 
o Lions de Torres, que passam a 
integrar o quadro do clube social 
com a mesma determinação dos 
demais associados: servir a co-
munidade sem esperar recom-
pensa financeira. Uma das novas 
integrantes é Rita De Cássia Ma-
chado Pereira (contadora e auxi-
liar em saúde bucal) - esposa do 
atual presidente do Lions de Tor-
res, Francisco Pereira. Além dela, 
tornaram-se membros Fausto 
Araujo Santo Júnior (diretor do 
jornal A FOLHA) e  Marina Frigere 
(economista e artesã).

Ressaltando sempre o lema 
"Nós Servimos", que simboliza 
a missão do Lions Internacional 
(maior clube de serviços sociais 

do mundo, que completa 100 
anos em 2017) o governador  
Paulo Almeida disse que há al-
gum tempo vem se buscando 
uma maior participação das mu-
lheres no Lions. Ressaltou que 
a média mundial do Lions é de 
apenas 23% de integrantes mu-
lheres. "Mas a campanha em 
nosso distrito deu resultados, 
e hoje já temos um número de 
50% de membros do sexo femi-
nino". Paulo Almeida também 
lembrou dos principais pilares de 
ação solidária exercidos pelo clu-
be internacionalmente: Combate 
a Fome, ao Diabetes e ao Câncer 
Pediátrico; Proteção do Meio 
Ambiente; suporte oftalmológico 
pela melhor visão das pessoas.

Com presença do governador distrital, Lions de 
Torres associa 3 novos integrantes

Novos integrantes recebem 'mimos' de seus padrinho no Lions Torres
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Por conta de um ajustamento de conduta 
e por conta de pressão da sociedade e de 
vereadores para aumentar a participação 
deste tema no orçamento da cidade de Tor-
res, a prefeitura informou na semana pas-
sada que, com o propósito de bem acolher 
os cães que se encontram no Canil Mu-
nicipal de Torres, investiu neste primeiro 
semestre exatamente R$ 302.455,02 na 
manutenção do espaço de acolhimento aos 
animais sem dono. 

São em torno de R$ 50 mil /mês gas-
tos para a questão, que envolve sanidade, 
limpeza e segurança urbana, além do tra-
tamento civilizado aos cães abandonados. 
São gastos com ração, clínica veterinária, 
medicamentos, gastos com pessoal, se-
gurança 24 horas e despesas relacionadas 
com o TAC gastos neste orçamento. 

Tem gente que acha pouco; tem gente 
que acha muito. Mas o principal que se 
deve olhar agora é a necessária SUSTEN-
TABILIDADE da questão. Temos que ter 
um projeto para evitar que pessoas larguem 
cachorros e gatos na rua e evitar que outras 

pessoas de fora larguem animais por aqui. 
A esterilização (principalmente das fê-

meas) evita novas ninhadas e novos aban-
donos; campanhas de conscientização da 
responsabilidade de lidar com animais 
conscientizam. A colocação de chips nos 
cães de Torres, definindo quem é o dono, 
seria uma atitude forte também para se 
trabalhar a diminuição crescente do nú-
mero de cachorros recolhidos ao canil e, 
ao mesmo tempo, eliminar cães sem dono 
pelas ruas. A forma de recolher e manter os 
animais, em minha opinião, também deve-
ria ser revista. Deixar o grupo mais livre 
e menos fechado em baias é considerado 
moderno conforme quem trabalha com 
esta causa e avalia as ações mundo afora.

 Atualmente o Canil trata de 158 cães e 
dois cavalos. Desde que a nova adminis-
tração assumiu, estão sendo tomadas ações 
prioritárias. A aproximação com a socieda-
de se dá principalmente por meio de cam-
panhas de adoção.  O Canil conta também 
com a parceria de algumas entidades e vo-
luntários que trabalham pela causa animal. 

A comissão especial da Câmara Federal 
que analisa a reforma política aprovou na 
madrugada de quinta-feira (10) um desta-
que que modificou o texto-base aprovado 
na noite anterior. A Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 77/03 alterou o sis-
tema eleitoral para as eleições de 2018 e 
2020, que passará a ser feita pelo chamado 
distritão. Por esse sistema, serão eleitos os 
candidatos mais votados para os Legisla-
tivos (federal, estadual e municipal), sem 
levar em conta os votos recebidos pelo 
conjunto dos candidatos do partido, como 
é o sistema proporcional adotado atual-
mente.

 Um fundo orçado em R$ 3,6 bilhões 
também está nas propostas a serem leva-
das ao plenário da Câmara e senado jun-
to com a minirreforma política. O fundo 
deve ser abastecido com recursos da União  
para as próximas eleições. Os deputados 
suprimiram do parecer o trecho que previa 
a distribuição dos recursos do fundo pú-
blico pela direção nacional dos partidos, 

a partir de critérios definidos 30 dias antes 
da escolha dos candidatos à eleição. Mas 
mantiveram o fundão.

Acho o distritão para mim é mais justo 
que a eleição proporcional. É romântico 
achar que partidos vão ficar unidos em 
torno de uma causa e, consequentemente, 
podem somar esforços. Na pratica isto é 
utopia. Prefiro que a votação seja defini-
da com os MAIS VOTADOS sem somas 
proporcionais quaisquer. Inclusive sou a 
favor do distrito REGIONAL

Mas o Fundo acho um disparato. Pre-
firo que volte o financiamento privado de 
campanha, desde que o tribunal de con-
tas defina bem claramente as regras para 
evitar superfaturamentos e excessos de 
suplementações em orçamentos de obras 
e serviços. Sem superfaturamento não há 
corrupção forte como está havendo.

 Não dá para o povo pagar R$ 3,5 bi-
lhões para partidos políticos ficarem ven-
dendo posições para outros partidos e em-
bolsando nosso dinheiro. 

OPINIÃO
Fausto Araújo Santos Jr.

DISTRITÃO e FUNDÃO 

OPINIÃO

 Canil de Torres e a necessária SUSTENTABILIDADE do 
sistema

Sinduscon-RS Litoral Norte e ASSOCIC debatem 
Norma de Desempenho

Na última terça-feira (08), o Escritório Re-
gional do Sinduscon-RS Litoral Norte em par-
ceria com a Associação dos Construtores e In-
corporadores da Construção Civil de Capão da 
Canoa (ASSOCIC), promoveram uma palestra 
sobre Norma de Desempenho. O evento ocor-
reu das 13h30 às 17h na Casa de Cultura Érico 
Veríssimo e contou com número expressivo de 
pessoas, totalizando 84. 

O público participante dividiu-se entre ar-
quitetos, engenheiros, mestre de obras e em-
presários do ramo da construção civil. Já os 
temas debatidos compreenderam o universo 
desses profissionais, tais como: norma de de-
sempenho aplicado às obras em construção, 
principais técnicas construtivas a serem veri-
ficadas para atingir o desempenho projetado, 
cuidados a serem verificados na execução de 
alvenaria de vedação e procedimentos para 

execução de revestimentos argamassados e ce-
râmicos em fachadas. 

A palestra foi presidida pelo engenheiro ci-
vil, mestre na área de materiais de construção 
civil com ênfase em alvenaria estrutural pela 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), 
Marcus Daniel Friederich. O engenheiro tam-
bém exerce as profissões de docente em várias 
faculdades do Estado, consultor da Caixa Eco-
nômica Federal e sócio-diretor da MMC Con-
sultoria e Projetos LTDA. 

Conforme o vice-presidente do Sinduscon-
-RS, Duane Teixeira, o evento foi sucesso de 
público e críticas, com certeza serviu como 
uma qualificação extra à classe da construção 
civil. “A palestra transcorreu de forma produti-
va e agradável. Inclusive, está na nossa agenda 
de trabalho realizar outras do mesmo nível téc-
nico”, observou o vice-presidente.

CURTAS
• Estamos num período difícil na política. Em 

Brasília, a questão do financiamento de campa-
nha baseado em corrupção estourou a credibili-
dade de toda a classe. Temos de ter paciência e 
tentar escolher melhor nossos políticos, pois a 
política é necessária e bonita, se enxergada de 
forma saudável. 

•  O PMDB de Torres se mantém com alas 
partidárias distintas. Isto pode ser bem apro-
veitado se o partido ver a questão como uma 
espécie de excesso de líderes dentro da mes-
ma agremiação. Mas se olhar de forma nega-
tiva, a tendência é o desembarque de alguma 
ala para outro partido (ou outros). Olho no 
lance

• A Candidatura de Jair Bolsonaro - seja lá 
por que partido for - vai acabar, saudavelmente, 
dando chance para pessoas que são DE DIREI-
TA se posicionem e não fiquem se escondendo. 
O Brasil até então só trabalhou com partidos de 
esquerda e de centro. O PP - que tinha a tradição 
de ser uma continuidade dos militares acabou 

mostrando que também é bem socialista em 
suas teses. Não sou de direita, mas acho que os 
que são devem estar brigando no cenário políti-
co. Isto valoriza o trabalho deles e dos outros.

• Falando em direita e esquerda, exis-
te cada dia mais gente que tem posições de 
esquerda nos costumes e de direita na eco-
nomia. Eu sou um deles.  São, como eu, pro-
gressistas em questões de gênero, raça, reli-
gião e etc. (não têm preconceitos), mas são 
conservadores nas questões da economia, 
acreditando que a liberdade, a austeridade e 
a concorrência são as melhores formas de um 
pais ou uma empresa prosperarem.

• Aqui no RS a esquerda vai ficar bem defi-
nida. PT, PC do B, PSoL e PSTU devem fazer 
o bloco de sempre e defenderem um ESTADO 
GRANDE e cheio de políticas públicas de re-
passe de verbas diretas à população. 

• No centro deveria ficar PMDB, PSDB e 
PDT. Mas acho que devem estar unidos só no 
segundo turno, pois os três partidos tem can-

didatos ao governo. 
• Com uma proposta LIBE-

RAL na economia e LIBERAL 
nos costumes, o Partido Novo 
deve inaugurar uma posição di-
ferente na eleição gaúcha.  A efi-
ciência na gestão, a diminuição 
de impostos e a diminuição da 
importância do Estado nas vidas 
das pessoas é a fórmula do novo 
partido.  E deve apresentar o ex- 
vice - governador do RS Paulo 
Feijó como candidato ao Senado 
pelo RS. 
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Ex-prefeito de Mampituba é preso durante operação 
da PF contra crimes ambientais

A Polícia Federal (PF) desencadeou na manhã 
desta sexta-feira (4) uma operação no litoral norte 
do Rio Grande do Sul para coibir crimes ambien-
tais. Durante o cumprimento de quatro mandados 
de busca e apreensão em Mampituba, o ex-prefei-
to Pedro Juarez da Silva (PMDB), foi preso em casa 
por posse ilegal de arma. Ele e o ex-vereador João 
Pacheco Lopes (PMDB), também ex-secretário de 
Obras em outra gestão, são investigados pela sus-
peita de extração ilegal de minerais. 

Um dos mandados foi na casa do ex-prefeito(-
que cumpriu mandato entre 2013 e 2016), onde 
ele foi preso em flagrante. No local, foi encontrada 
uma arma que estava com a numeração raspada. 
Outro mandado de busca ocorreu na casa do ex-ve-
reador João Índio, que já foi presidente da Câmara 
Municipal, mas não se elegeu nas últimas eleições. 
Em 2010, ele também atuou como secretário de 
Obras do município, que fica perto de Torres e tem 
pouco mais de 3 mil habitantes.

Na noite de domingo (06) a Brigada Mili-
tar recebeu informações  de que havia trafi-
cantes transitando pelo bairro São Jorge, em 
Torres, ostentando armas de fogo. Uma guar-
nição deslocou-se até o local e monitorou o 

movimento, constatando as informações. 
Entretanto, ao tentar fazer a abordagem 

a dois suspeitos armados, os policiais foram 
alvos de disparos de arma de fogo, passando 
a reagir. Na troca de tiros foi atingindo um 

dos criminosos, Edson Louran Oliveira da 
Silva, que entrou em óbito no deslocamento 
para o hospital, conforme a Brigada Militar. 
O outro suspeitos fugiu. 

Foi apreendido um revolver calibre 38 

com cinco munições - sendo uma destas 
deflagrada. Um enfermeiro da SAMU en-
controu cinco munições sobressalientes no 
bolso do suspeito no momento em que o 
examinava.

EM TROCA DE TIROS COM BRIGADA MILITAR, SUSPEITO É MORTO EM TORRES

Na noite de sexta-feira (05), a Brigada Militar de Tor-
res realizou operação de reforço ao policiamento, com 
emprego de sete soldados recentemente formados. Foi 
realizada barreira policial na Av Castelo Branco (na en-
trada da cidade)  - que resultou na prisão de um homem 
que deveria estar cumprindo prisão domiciliar. Além 
disso, a barreira resultou em um termo circunstanciado 
por posse de cocaína, três veículos recolhidos e vários 
Autos de Infração de Trânsito.

 As ações policiais também ocorreram na Prainha, a 
fim de coibir a perturbação do sossego dos moradores 
e turistas - ocasionada por som automotivo em exces-
so. Nesta ação, que já está virando rotina no trabalho 

da BM em Torres, dois veículos foram apreendidos e os 
responsáveis responderão por contravenção penal.

BM de Torres realiza barreira policial e 
ação contra perturbação do sossego

Operação 
A Operação Curvas foi deflagrada nesta 

sexta-feira pela PF para combater crimes 
ambientais na região. Silva e Lopes são 
investigados por terem constituído uma 
empresa em nome de terceiros para co-
mercialização de fragmentos de rocha co-
nhecidos como 'seixo'. Este mineral tem 
muita procura por que é utilizado para 
paisagismo. Segundo a investigação, essas 

pedras eram extraídas a partir do desasso-
reamento do rio Mampituba. A extração 
era realizada pela prefeitura e as pedras 
eram comercializadas pela empresa. 

No entanto, a licença expedida pelo Ins-
tituto Brasileiro de Meio Ambiente e Re-
cursos Naturais (Ibama) para a realização 
do desassoreamento veda expressamente 
a comercialização do mineral oriundo da 

extração. 
Além dis-
so, há 
obrigatoriedade de licença do Departa-
mento Nacional de Produção Mineral, o 
que a prefeitura não tinha.

A investigação teve início em 2016, a 
partir de informações de diversos flagran-
tes de extração mineral ilegal, realizados 

pela Patrulha Ambiental da Brigada Mi-
litar.  O ex-prefeito também está sendo 
investigado por utilizar bens públicos em 
proveito próprio, já que usava máquinas 
da prefeitura para realizar o desassorea-
mento das pedras comercializadas pela 
empresa dele.

Brigada Militar captura assaltantes de posto de 
combustível na região de Três Cachoeiras

Informações por  Rádio Megasul FM

Dois homens serão indiciados por assalto a um pos-
to de combustível, que fica às margens da BR 101 na  
comunidade de Mesquita, Três Cachoeiras. A dupla te-
ria roubado R$ 300 do local, por volta das 00h30, desta 
quarta-feira (9). Na fuga eles seguiram para Torres. Na 
volta, a dupla tentou assaltar o posto de combustível às 
margens da BR 101, na comunidade de Dom Pedro de 
Alcântara, porém não havia dinheiro.

Os policiais da BM estavam atentos as características 
do veículo usado pela dupla, informações colhidas das 
imagens das câmeras de segurança, do primeiro assal-
to. Por volta das 5h40 a Brigada identificou o veículo 
entrando numa residência e fez a batida. Na casa de um 
terceiro indivíduo, que também foi levado pra delegacia 
e liberado posteriormente como testemunha, foi en-
contrado as roupas e máscara usada no roubo do posto 
do Mesquita. O indivíduo que rendeu o frentista usava 

uma pistola de Ar Soft 
(pistola de pressão, sem 
poder de fogo). Ele teria 
várias passagens na polí-
cia por delitos menores, 
como furto. O segundo 
indivíduo é réu primário.

Segundo a BM, estes 
indivíduos não seriam 
os mesmos de recente 
assalto a Cooperja de 
Três Cachoeiras. Na casa 
agropecuária dois ho-
mens chegaram numa 
moto e um deles entrou 
no estabelecimento, de 
posse de um revólver, usando capacete e, rendeu fun-
cionários e clientes. O assalto na Cooperja foi antes das 
8h de segunda-feira (7).

Arma de ar (brinque-
do) foi usada no assalto
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Torres se prepara para receber turistas estrangeiros

Visando atender os turistas estrangei-
ros que visitam o município, a Prefeitura 
em parceria com Fecomércio-Senac de 
Torres promoveu na última sexta-feira, 4 
de agosto, a palestra “Inglês para o Turis-
mo”. Através da Sala do Empreendedor, 
25 comerciantes que atuam à beira-mar 
de Torres, receberam orientações básicas 
da língua para melhor atender ao público 
de fora. A iniciativa qualifica o turismo da 
cidade.

 Na oportunidade, o secretário muni-
cipal de Administração e Atendimento 
ao Cidadão, Matheus Junges, agradeceu 
o interesse dos comerciantes pelo curso. 
“Recebemos turistas estrangeiros e desta 

maneira estamos proporcionando que o 
trabalhador consiga realizar um atendi-
mento mais eficaz, estabelecendo uma 
comunicação rápida com o visitante”.

 “Amei o curso, nunca imaginei que aos 
74 anos estaria aprendendo inglês”, disse 
entusiasmada Teresinha Furtado de Go-
dói, proprietária do comércio de aluguel 
de cadeiras e guarda-sóis, localizado na 
Prainha, com o estabelecimento de núme-
ro 32. A palestra “Inglês para o Turismo” 
ocorreu na sede do Senac, Av. General 
Osório 146, com a coordenação da pro-
fessora Mylene Miranda. De acordo com 
ela, o evento teve êxito devido o grande 
interesse dos comerciantes.

A Prefeitura em parceria com Fecomércio-Senac de Torres promoveu na última sexta-feira, 4 de agosto, a palestra “Inglês para o Turismo”

Município é contemplado com 
um pluviômetro

TORRES - A Prefeitura de Torres foi con-
templada no último dia 2 de agosto com um 
pluviômetro automático. A parceria firmada 
com o Centro Nacional de Monitoramento 
e Alertas de Desastres Naturais (Cemaden), 
ligado ao Ministério da Ciência, Tecnologia 
e Inovação, resultou na instalação de um 
moderno aparelho automático na sede do 
Corpo de Bombeiros Militar de Torres.

 O pluviômetro é um aparelho meteoro-
lógico usado para recolher e medir, em milí-
metros, a quantidade de chuva precipitada 
durante um determinado tempo e local. O 
equipamento instalado pelo Cemaden en-

via os dados de forma automática e não 
necessita de energia elétrica para funcionar. 
Como a função do equipamento é coletar e 
medir a chuva, é necessário que seja insta-
lado em locais descobertos onde não haja 
obstáculos (árvores, prédios altos, etc.) que 
possam interferir na quantidade de chuva 
captada.

 De acordo com o coordenador de De-
fesa Civil de Torres, Elói do Nascimento,  o 
principal objetivo é ampliar a rede de mo-
nitoramento pluviométrico, auxiliando na 
previsão de desastres naturais e reduzindo 
os danos socioeconômicos e ambientais.

Sicoob-Credisulca abre agência em Torres

Encontro do prefeito de Torres (e) com representantes da cooperativa de crédito

Vigilância Ambiental identifica 
novos focos do Aedes aegypti 

no Bairro Guarita
A Vigilância Ambiental de 

Torres encontrou mais 22 fo-
cos do mosquito Aedes Ae-
gypti no bairro Guarita, na 
Zona Sul da cidade. Ao todo 
já foram identificados 28 fo-
cos do mosquito no bairro. 
Preocupada com a incidên-
cia, a Vigilância Ambiental 
em Saúde realizará em bre-
ve uma reunião orientativa 
com lideranças da comuni-
dade. O objetivo é reforçar as 
orientações de combate ao 
mosquito e convocar todos à 
participação mais ativa para 
prevenção.

 O 28º foco do inseto foi encontrado 
em uma residência, dentro de um tonel 
com água. O coordenador da Vigilância, 
biólogo Lasier França, disse que “preci-
samos do engajamento da comunidade 
para vencer a luta contra o Aedes aegyp-
ti. É fundamental que cada um faça a sua 
parte, Aos moradores cabe cuidar de suas 
casas, evitando lixo, objetos e recipientes 
que acumulam água”.

 O biólogo lista orientações para com-

bate ao mosquito: – limpar com escova-
ção semanal o pote de água do cão e/ou 
gato; – recolher o lixo do pátio; – colocar 
o lixo ensacado para ser recolhido pela 
empresa recolhedora  – recolher pneus 
inservíveis e armazená-los em locais secos 
e protegidos da chuva

– tampar caixas d’água; – colocar telas 
milimétricas em caixas d’água descober-
tas e/ou de captação de água da chuva; 
– limpar calhas; – lavar e escovar piscinas; 
– eliminar os pratinhos das plantas

Com Prefeitura de Torres

Há pouco mais de um mês, o museu 
deDesde segunda-feira, dia 7 de agosto, 
Torres tem uma agência do Sicoob Cre-
disulca, uma das maiores cooperativa de 
crédito de Santa Catarina. Na sexta-feira 
passada (04), o prefeito Carlos Souza re-
cebeu convite para inauguração do banco 
que tem suas instalações na Avenida Ba-
rão do Rio Branco, 860. 

Atualmente o Sicoob Credisulca conta 
com 22 agências, a grande maioria distri-
buída pelo Sul de Santa Catarina. contri-
buindo com o desenvolvimento econômi-

co da região, além da sede instalada em 
Turvo. Filiada ao Sistema Cooperativo de 
Crédito, a Cooperativa de Crédito Rural Sul 
Catarinense vai funcionar das 9h30min às 
15h, contando com seis colaboradores.

 O gerente Juares de Matos Cravo in-
formou que a trajetória percorrida pela 
cooperativa de crédito é de 30 anos. Em 
junho foi inaugurada a primeira agência 
no Rio Grande do Sul, em Osório. O qua-
dro da crise econômica não afeta o banco, 
pois este vende benefícios e não produ-
tos. Ele destacou o comprometimento da 
equipe da agência para o desenvolvimen-
to geral de Torres.
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VENDO TERRENO NA PRAIA ESTRELA DO MAR, 12X30, ATERRADO, ESCRITURADO E NA 
AVENIDA PRINCIPAL.

VALOR:  R$50 mil
*ENTRADA DE 50% E SALDO FINANCIADO DIRETO COM O PROPRIETÁRIO.

(51) 982553055 TIM E WHATSAP
(51) 997714455 VIVO

OPORTUNIDADE!
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ANÚNCIOS PENZ IMÓVEIS

1-EM TORRES Apartamento de Três 
dormitórios, banheiro suíte e social, 
com sacada e box. No centro, excelente 
oferta. COD. PZ03119 – R$350.000,00

2- CASA MISTA –No Bairro Igra Sul, 
Três dormitórios, terreno 10x25. R$ 
180.000,00 COD PZ03154

3-CASA ALVENARIA NOVA – 02 dor-
mitórios, garagem com churrasqueira, 
toda murada, pode trocar por aparta-
mento. R$260.000,00 Código PZ03199

4-APARTAMENTO DOIS DORMITÓ-
RIOS semi mobiliado com cozinha 
americana, sala de estar, um banheiro 
social. Edifício bem localizado no centro 
de Torres e 02 quadras da praia,  junto  
a praça XV de novembro, ótima locali-
zação R$ 200.000,00 – COD. PZ03057

5- EXCLUSIVO,  Ótima oportunidade!  
Apartamento de 01 dormitório, bom 
espaço com churrasqueira, térreo, a 

400 metros da Av. Beira Mar na Praia 
Grande em Torres, mobiliado. Por apenas 
R$ 216.000,00,Temos as chaves, maio-
res informações na imobiliária. PZ01463

6- APARTAMENTO TRÊS dormitórios 
com sacada, no centro, cozinha, 
banho social, estar/living, 1 vaga de 
estacionamento, um lance de esca-
da. R$ 330.000,00. COD. PZ02504

7- EXCLUSIVO-APARTAMENTO  Três 
dormitórios, sendo um suíte, depen-
dência de empregada, banheiro social, 
lavabo, estar/living, cozinha, área de 
serviço, sacada com churrasqueira, 
garagem. Junto as quatro praças. COD 
PZ00605 R$ 690.000,00.

8 - Chácara no São Brás com boa 
casa de alvenaria, árvores frutíferas, 
própria para criar gado, toda cercada. 
R$ 280.000,00 COD. PZ03200.

9 – ALUGUEL:  LOJA nº 04 do Edi-
fício Residencial e Comercial Paris, 
localizada no centro de Torres, com 
45,94m² de térreo, 21,90m² de mezani-
no, perfazendo um total de 67,84m² de 
área privativa. Tratar fone: 51- 99918 
4841
 
OBS: OS VALORES DESTAS OFER-
TAS ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis 
a oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
8446 4474 (51) 9918 4841
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A Administração Municipal de Tor-
res realizou uma importante mobi-
lização na noite do último sábado, 
dia 5 de agosto. Em um mutirão que 
envolveu diversas secretarias, pro-
fissionais da Prefeitura conversaram 
com jovens que frequentam a Prai-
nha à noite e levaram informação so-
bre o cuidado com o Meio Ambiente, 
pedindo a colaboração de todos no 
sentido de ajudarem a manter o local 

limpo.
 Na abordagem, a equipe distribuiu 

sacos de lixo e destacou a instalação 
de ilhas com lixeiras na Avenida Bei-
ra-Mar e nas praças da Prainha para 
evitar acúmulo de lixo na região.

 A ação também conscientizou os 
jovens sobre Doenças Sexualmente 
Transmissíveis (DSTs) com distribui-
ção de preservativos e material infor-
mativo. A mobilização fez parte das 

atividades da 
segunda edição 
do Programa 
Minha Prainha, 
realizado pela 
Diretoria da Ju-
ventude.

Ação da Prefeitura conscientiza jovens na Prainha

Grupo da prefeitura que participou da ação

SINDICATO DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE TORRES - SIMTO

RUA BALBINO DE FREITAS, 720 - CENTRO CEP: 95560-000 - 
TORRES – RS FONE 3664-3899-3626-5554

EDITAL Nº 04/2017

O PRESIDENTE INTERINO DO SIMTO NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS E EM CONFORMIDADE 
COM AS NORMAS ESTATUTÁRIAS 

C/O/N/V/O/C/A

Todos os associados do SINDICATO DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE TORRES-SIMTO, em dia com suas 
obrigações estatutárias, para comparecerem na sede do SIMTO, sito a Rua Balbino de Freitas, n° 720, para as 
ELEIÇÕES SINDICAIS da Diretoria e do Conselho Fiscal, para o biênio 2017 a 2019. A votação acontecerá no 
dia 13 de setembro de 2017, das 9h às 18h. O prazo para o registro das chapas concorrentes ao pleito será de 

15 (quinze) dias, contados a partir publicação deste edital, em conformidade com as Normas Gerais de Elei-
ção, Editais n.º 005 e 006/2017, publicados no mural da sede do SIMTO.

                                                                              
Torres, 11 de agosto de 2017.

                   
                   

    ANDRÉ LUÍS TORRE DAMBRÓS                     
    Presidente interino do SIMTO                                
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SER HUMANISTA 
Ismael G. Christiano Netto
Administrador,  Especialista em Comércio Internacional e  
Professor Universitário.

Ser humanista:
É ter como um valor fundamental os seres humanos e não de dinheiro ou qualquer 
outra coisa.
É estar lutando pela paz e pela não-violência fora e dentro de nós.
É reconhecer a diversidade e vê-la como algo positivo.
É combater todas as formas de discriminação econômica, racial, étnica e cultural.
É estar trabalhando para alcançar a igualdade de oportunidades para todos.
É apoiar o desenvolvimento da ciência e do conhecimento.
É defender a liberdade de crenças e ideias.
É repudiar todas as formas de violência: física, econômica, racial, religiosa, psicológica 
e levar adiante em nossa vida uma ação diária de não-violência ativa.

É desejar implementar a filosofia de "tratar os outros como você quer que eles te tra-
tem!".
O conceito de humanismo tem vários usos. Por exemplo: o ensino de que está baseado 
na integração dos valores humanos. Porem pode-se referir a um movimento renascentis-
ta, através do qual foi proposto retornar à cultura greco-romana para restaurar os valores 
humanos.
Humanismo, em geral, é um comportamento ou atitude que exalta o ser humano. Sob 
esta concepção, arte, cultura, esporte, ou seja, atividades humanas em geral, tornar-se 
transcendente. Tal significado poderia ser conseguido através da experimentação e a ele-
vação das faculdades humanas.
É uma doutrina antropocêntrica, onde o homem é o centro de todas as coisas. Por tanto 
a organização social, deve ser desenvolvida a partir do ser humano. Essa corrente se opõe 
ao teocentrismo medieval onde Deus era o centro da vida.
Humanismo reconhece valores como prestígio, poder e glória, estes foram criticados pela 
moralidade cristã. Outra diferença com doutrinas religiosas é que o humanismo faz do 
homem um objeto de fé, enquanto que as doutrinas religiosas a fé está em Deus.
Vale ressaltar, no entanto, que está doutrina se opõe ao consumismo; como também é 
contra a superficialidade e o narcisismo, características que se opõe a dignidade humana. 
Tem como objetivo o homem como produtor e atento consumidor para o seu desenvol-
vimento.
Como um movimento intelectual surgiu na Europa durante o século XV, o humanismo 
promovia a entronização dos seres humanos não apenas como um elemento essencial 
em torno do qual girava a vida social, mas também como centro do universo.
Na educação houve mudanças significativas que seriam refletidas no nível intelectual 
das pessoas. Em vez de continuar com um ensino rígida, foi dada importância à indivi-
dualidade de cada aluno e de aprendizagem focado na formação de pessoas que foram 
preparadas para uma vida ativa na comunidade civil, a confiar em si mesmos e eles foram 
capazes de sozinho discernir entre o certo e o errado.
Humanismo Secular é um termo que tem sido usado nos últimos trinta anos para descre-
ver uma visão de mundo com os seguintes elementos e princípios:
A convicção de que dogmas, ideologias, tradições religiosas, sociais ou políticas, deve ser 
garantido e testado por cada pessoa individualmente, em vez de ser aceito simplesmente 
de forma universal.
Compromisso com o uso da razão crítica, evidência factual e o método científico, em vez 
de fé e misticismo, na busca de soluções para os problemas humanos e respostas para as 
questões humanas mais importantes.
Uma preocupação primeira com a satisfação, desenvolvimento e criatividade tanto para 
o indivíduo e para a humanidade em geral.
A busca constante pela verdade objetiva, com o entendimento de que a nossa percepção 
imperfeita dessa verdade é constantemente alterada por novos conhecimentos e expe-
riências. 
Uma preocupação com esta vida e um compromisso para dar-lhe significado através de 
uma melhor compreensão de nós mesmos, de nossa história, das nossas conquistas inte-
lectuais e artísticas, e as perspectivas daqueles que diferem de nós.
Para a pesquisa parte-se de princípios viáveis de conduta ética, julgando-os por sua capa-
cidade de melhorar o bem-estar humano e responsabilidade individual.
A convicção de que, com razão, um espaço aberto de ideias, de boa vontade e de tolerân-
cia podem ser obtidos progressos na construção de um mundo melhor para nós e nossos 
filhos.
Qual é a origem do humanismo secular?
Humanismo Secular como um sistema filosófico organizado é relativamente novo, mas 
seus fundamentos podem ser encontrados nas ideias de filósofos gregos clássicos como 
os estoicos e epicuristas, bem como no confucionismo chinês. Estas posições filosóficas 
que buscam soluções para os problemas humanos em seres humanos, em vez dos deuses.
O movimento livre pensar do século XIX na América do Norte e Europa Ocidental final-
mente tornou possível renunciar a fé cega e a superstição sem o risco de perseguição. A 
influência da ciência e tecnologia, juntamente com os desafios à ortodoxia religiosa feitas 
por pensadores famosos como Mark Twain e Robert G. Ingersoll mapearam os elementos 
da filosofia humanista.
Humanismo Secular é, portanto, uma filosofia e perspectiva que se concentra em assun-
tos humanos e emprega métodos científicos e racionais para lidar com uma variedade 
de questões importantes para todos nós. Desta forma o Humanismo Secular é dedicado 
ao desenvolvimento do indivíduo e da humanidade em geral. Para atingir este objetivo o 
humanismo incentiva um conjunto de princípios que promovam o desenvolvimento da 
tolerância, da compaixão e uma compreensão dos métodos da ciência, análise crítica e 
reflexão filosófica.

CULTURA

MÚSICA PARA TODOS: projeto 
sociocultural sendo realizado 

também nas praias do sul de Torres

O projeto Elza Engel, do Professor Luiz Feli-
pe Kunz - que leva o ensinamento de pia-

no e teclado á crianças da comunidade torren-
se, de modo voluntário e gratuito - se expandiu. 
Desde o ultimo sábado (5), é possível ter aulas 
gratuitas também nas praias Santa Helena, Re-

creio e Praia Weber (sul de Torres). As aulas são 
ministradas aos sábados entre as 9hrs e 17,00hrs 
inclusive ao meio dia, no salão social das comu-
nidades.

"A ideia é ir de encontro aos jovens, é dar 
uma oportunidade para as crianças que não te-
riam como ter alcance ao ensino da musica. A 
musica deve ser para todos", diz o professor Luiz 
Felipe.  Os benefícios de apreender a tocar um 
instrumento musical (como o teclado)são inú-
meros; estimulam a memória, ativando a áreas 
do cérebro ligadas ao aprendizado de algo novo. 
A disciplina, a leitura e a concentração também 
são beneficiadas através das aulas de musica, 
sem deixar de falar no lado lúdico, que ao tocar 
um instrumento proporciona, trazendo prazer e 
relaxamento.

Voltado para todas as idades (a partir dos 5 
anos), o Projeto Elza Engel ocorre de segunda a 
sexta na Igreja localizada na Rua Balbino de Frei-
tas, 709. Conta com apoios da Prefeitura de Torres, 
BM de Torres, Ministério público e Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias, além das em-
presas Redemac Bomagg, Actor, Docile, e Charrua. 
Além de ensinar as crianças, as aulas de teclado 
e piano do professor Luís Felipe estão ocorrendo 
também com pessoas em situação de vulnerabili-

dade no CREAS (Centro de Referência 
Especializada em Assistência Social). 

E as aulas podem ir até outros 
bairros de Torres também, aten-
dendo novos jovens! Para tanto, é 
necessário apenas conseguir quem 
faça o transporte dos teclados elétri-
cos, conforme explicou o professor 
Luís Felipe. As comunidades que ti-
verem interesse em ter aulas devem 
entrar em contato com o Professor 
através do numero (51) 984066337.

Aula de teclado na Praia do Recreio
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ÁRIES - É muito importante sentar e fazer 
um bom balanço nos seus projetos, ariano. 
Vale a pena refletir para encontrar o que é 
mais importante e ajustar detalhes e neces-
sidades para que cada um deles aconteça. 
Ou para abrir mão de algum deles. Impor-

tante também repensar relações, amizades e grupos dos 
quais você faz parte. Vale a pena estar mais em casa e com 
sua família.

TOURO - São dias intensos, cheios de 
emoções, taurino. Você está mais sensí-
vel, intuitivo e romântico, e cheio de planos 
para o futuro. É bom sentar e avaliar bem 
cada um de seus projetos. Bons dias para 
começar coisas novas no campo pessoal 

e familiar. Dias de mais projeção profissional, com mais vi-
sibilidade e mudanças, desejadas ou não. Bons dias para 
comunicação.

GÊMEOS - Dias de mais animação e in-
quietação, geminiano. Ótimos para sonhar 
e fazer coisas novas, diferentes e até mes-
mo inusitadas. Mas é bom medir as conse-
quências do que está fazendo. E cuidado 
pra não criar ilusões ou falsas expectativas. 

Mas, ainda assim, vale a pena experimentar o novo e se atirar 
na direção do seu destino e futuro. E é bom rever a rotina da 
casa e familiar.

CÂNCER - Semana de altas mudanças, 
canceriano. E não adianta resistir muito, 
já que o céu está querendo tirar você da 
sua zona de conforto. Dias especiais para 
cuidar de você, do visual e da beleza e um 
ótimo momento para sua imagem pessoal 

e para os relacionamentos. Dias importantes para cuidar da 
vida financeira e se organizar melhor pra fazer o que você 
quer e precisa.

LEÃO - Comece seu ano novo com o pé 
direito, leonino, e pra isso, mesmo que 
seu aniversário não seja essa semana, 
é importante ajustar melhor as relações. 
Vale a pena escolher melhor quem você 
quer que esteja do seu lado e fazer 

mudanças na sua relação afetiva. Você precisa rever 
valores e também suas expectativas. Um amor do passado 
pode ser resgatado nesse momento.

VIRGEM - É importante pensar e repensar 
a vida, virginiano. Também vale a pena re-
pensar o visual, o comportamento, a forma 
como se posiciona na vida. Dias bons para 
organizar coisas, para cuidar da saúde e 
para resolver assuntos antigos. Sua rotina 

pede mudanças e é um ótimo momento para mudar coisas 
no seu ambiente de trabalho. Ótima semana para encontrar 
os amigos.

HORÓSCOPO SEMANAL
(Semana entre 07/08 e 14/08)
Por Titi Vidal

LIBRA - Faça todos contatos que puder, 
libriano. Ative sua rede, fale sobre seus 
projetos. Especialmente tudo que estiver 
ligado ao trabalho, que a semana é linda 
pra se promover, fazer mais do que você 
gosta e sonhar alto com o seu futuro. Um 

bom momento para fazer mudanças na relação amorosa 
e na relação com filhos. Alias, amor e família são temas 
da semana.

CAPRICÓRNIO - Bom momento 
pro amor, capricorniano. Solte-
-se, fale o que sente, conte seus 
desejos. Uma semana importante 
na administração das suas finan-
ças, com riscos de gastar mais 

do que devia, se empolgar e fazer um grande 
investimento. Uma boa semana para pensar no 
que você precisa e pode fazer para melhorar 
seu currículo e sua carreira. Um momento de 
mudanças.

AQUÁRIO - Emoções à flor da 
pele, aquariano. Sentimentos in-
tensos, relações intensas, muitas 
ideias e novidades. Um ótimo mo-
mento para deixar as coisas fluindo 
sem tanto esforço. Sua rotina tende 

a render mais, você pode encontrar mais gente ba-
cana pra te ajudar e ajustar os detalhes para as no-
vidades e mudanças programadas. E ter paciência, 
para esperar o tempo certo de tudo.

PEIXES - Uma semana para se 
resguardar, pisciano. Vale a pena 
ficar mais quietinho no seu canto, 
pensar, refletir, viver a espiritualida-
de e focar no autoconhecimento. 
Ótimo momento para resolver coi-

sas do passado, mas há o risco de retomar coisas 
que já deviam ter sido finalizadas. Vale a pena você 
pensar bem antes de ter recaída e retomar coisas, 
especialmente no amor.

ESCORPIÃO - Sua família pede mais atenção, es-
corpiano, e vale a pena dedicar um tempo a ela. Os 
assuntos da  casa também pedem mais atenção, 
cuidado e dedicação. O momento também é impor-
tante para o trabalho, que pede mais criatividade 
e novos projetos. Boa semana para começar um 

curso novo, fazer uma viagem e conhecer gente e lugares novos. 
Bom momento para retomar contatos.

SAGITÁRIO - Uma semana para repensar a 
vida, sagitariana. Especialmente porque tam-
bém é um ótimo momento para sentar, fazer pla-
nos, colocar tudo no papel. Vale a pena sentar e 
ver o que é possível, e como se programar para 
dar conta disso tudo. Isso vale para estudos e 

viagens, inclusive, que são coisas que você ama fazer. Uma 
semana importante para esclarecer mal entendidos e duvidas.

VARIEDADES
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'CALDO BOM': sopas, cremes e 
solidariedade na APAE de Torres

Caldonetes de 2017 (com avental) 'passam a colher de pau' para suas sucessoras em 2018

Por Guile Rocha

Na noite da última sexta-feira (04), aconteceu a 5ª 
edição do 'Caldo Bom', evento beneficente realizado 
pela APAE de Torres (Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais) no salão da instituição. Mais de 250 pes-
soas prestigiaram um jantar especial: deliciosos caldos, 
cremes e sopas preparadas pelas 'caldonetes', mulhe-
res da comunidade de Torres que, anualmente, se re-
vezam para preparar um caldo para a ocasião. 

Foram no total 11 pratos que fizeram sucesso entre 
os presentes, indo do caldo de costela ao creme de ai-
pim com calabresa, passando pela sopa de legumes ao 
creme de cebola. A cantora Elis Cardoso foi responsá-
vel por comandar a música durante o evento. Mas além 
de um evento gastronômico e momento de encontros 
entre a comunidade, o 5° Caldo Bom foi uma boa opor-
tunidade de ajudar a instituição. Isso porque a verba 
arrecadada com o valor dos ingressos é revertida, inte-
gralmente, para a manutenção da estrutura da APAE na 
cidade. No total, R$11.840 foram arrecadados. Brindes 
também foram sorteados entre os presentes

Ao final da janta, as caldonetes de 2017 'passaram 
a colher de pau' para as representantes que, em 2018, 
terão a missão de continuar com a preparação dos cal-
dos. Carolina Dalolli convidou Laura Teixeira Capelaro 

(do Quintal Cafeteria); Cristina Pinho passou para Ma-
rilei Espíndola (do Ponta dos Molhes Beach Flat); Bru-
na Baratieri convidou Cristiane Senhem (da Store 47); 
Sandra de Sá passou a colher de pau para Célia Borges 
(da Estética Cuidare); Fernanda Rodrigues da Silva con-
vidou Fabricia Schally; Graziele Justo chamou Franciele 
dos Santos (do Jaqueline Lima Hair Design); Neusa Ma-
ria Wenzel convidou Nilza Maggi; Elisete Querino dos 
Santos passou para Gabriela Trassante (da Marcas do 
Tempo); Denise Matos dos Santos chamou Leda Matos; 
e Carolina Pires Cereser passou a colher de pau para 
Nara Bock.

Salão ficou lotado para o evento

Caldonetes mostraram todos seus dotes culinários

Staff da APAE Torres auxiliou a realização do evento
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Prefeitura de Torres afirma ter investido mais de 
300 mil no Canil no primeiro semestre de 2017
Com o propósito de melhor acolher os cães 

que se encontram no Canil Municipal de Torres, si-
tuado na Estrada do Mar, a Prefeitura investiu nes-
te primeiro semestre exatamente R$ 302.455,02 
- uma média de pouco mais de R$ 50 mil mensais. 
junto ao local Estão neste montante ração de quali-
dade, clínica veterinária, medicamentos, gastos com 
pessoal, segurança 24 horas e despesas relaciona-

das com o Termo de Ajustamento de Conduta, assi-
nado na gestão municipal anterior (com o Ministério 
Público obrigando que hajam melhorias no Canil)

Conforme a assessoria da prefeitura, "o Mu-
nicípio está comprometido a manter o Canil em 
funcionamento, assumindo a obrigação de ado-
tar procedimentos adequados e suficientes de 
gestão. Várias discussões são realizadas para 

empregar as verbas 
públicas com eficá-
cia obedecendo a 
legislação de pro-
teção aos animais. 
Para este ano, me-
lhorias estão pre-
vistas".

O canil atualmente 
 Atualmente o Canil trata de 158 cães e dois 

cavalos. Desde que a nova administração assu-
miu, estão sendo tomadas ações prioritárias. 
A aproximação com a sociedade se dá princi-
palmente por meio de campanhas de adoção 
O Canil conta também com a parceria de al-
gumas entidades e voluntários que trabalham 

pela causa animal.
 De acordo com a veterinária Viviane Fran-

co, responsável técnica pelo Canil, todos os 
cães abrigados no local estão em condições de 
adoção. Os interessados podem visitar o espa-
ço acompanhados pelos funcionários que sa-
berão conduzir os visitantes de acordo com o 

perfil desejado do 
animal. O horário 
de visitação é de 
segunda a sexta-
-feira, das 13h às 
17h e aos sábados, 
das 8h às 11h. Sabrina, uma das hóspedes do canil a espera de um lar

Ventos e ressaca forte esperados para 
os próximos dias no litoral do RS e SC

Uma situação meteorológica pouco co-
mum acontece no Atlântico Sul no fim da 
primeira quinzena de agosto de 2017 - al-
terando o clima e atingindo também Torres 
e o litoral gaúcho. Conforme Josélia Pego-
rim do site Climatempo, um anticiclone de 

origem polar extremamente forte deslo-
ca-se pela costa da Argentina entre os dias 
9 e 13 de agosto. " Além de muito forte, 
este anticiclone é também muito amplo e 
vai influenciar as condições do tempo e do 
mar no Atlântico Sul por vários dias (...) O 

valor de 
p r e s s ã o 
atmosfé-
rica será 
excepcio-
nalmente 
e l e va d o 
e raro so-
bre águas 
do Atlân-
tico Sul".

A com-
b i n a ç ã o 
dos ven-
tos fortes 
ge ra d o s 
por este 

potente anticiclone, e de 
um ciclone extratropi-
cal que passa pela costa 
da Região Sul do Brasil, 
deixa o mar muito agita-
do em toda a costa les-
te do Brasil no período 
entre 10 e 14 de agosto 
de 2017. Fortes ressacas 
são esperadas nas praias 
do RS e SC, com ondas 
entre 3 e 6 metros. Em 
Torres, já era possível 
ver a força das grandes 
ondas no mar nesta 
quinta-feira (10). Os ven-
tos podem chegar perto 
de 90 Km/h.

A Marinha do Brasil 
também emitiu avisos 
de mar muito grosso a muito alto e ventos 
fortes a duro para as áreas oceânicas em 
alto-mar, em mar aberto, ao largo da costa 

do Rio Grande do Sul, que vão deixar a na-
vegação perigosa nos próximos dias. Veja 
os avisos originais da Marinha.

*com Climatempo 

Combinação de anticiclone e ciclone extratropical  deixará mares sul brasileiros muito agitados

A: centro do anticiclone de origem polar (alta pressão 
atmosférica); B: centro do ciclone extratropical (baixa pressão 

atmosférica) - FONTE: Climatempo

2ª Coleta do Lixo Eletrônico no Passo 
de Torres ocorre no dia 12 de agosto
Ocorrerá neste sábado dia 12 de 

agosto de 2017, das 09h00minh ás 
12h00min na Praça dos Pescadores, 
a 2ª Coleta de Lixo Eletrônico do Pas-
so de Torres. “Na primeira coleta fo-
ram arrecadados quase 2 toneladas 
de materiais (e-lixo) e a expectativa 
é que nessa a arrecadação seja ainda 
maior” disse Roger Maciel, Secretá-
rio do Meio Ambiente do município. 
No dia do evento serão distribuídas 
mudas de plantas para as pessoas 
que levarem seu lixo eletrônico para 

o descarte.
OBS: Não serão recolhidas pilhas, 

baterias e nem lâmpadas 

Lixo Eletrônico - Lixo Eletrônico é 
todo o resíduo material produzido pelo 
descarte de equipamento eletrônico. 
Com o elevado uso de equipamentos 
eletrônico no mundo moderno, este 
tipo de lixo tem se tornado um gran-
de problema ambiental quando não 
descartado em locais adequado, pois 
possuem substâncias tóxicas em sua 

composição como chumbo, cádmio, 
mercúrio e berílio, podendo causar sé-
rios danos ao meio ambiente, como a 
contaminação dos lençóis freáticos e, 
eventualmente, à saúde da população 
que vive nas proximidades. 

Exemplos de lixo eletrônico: MO-
NITORES DE COMPUTADORES, TELE-
FONES CELULARES, COMPUTADORES, 
TELEVISORES, CÂMERAS FOTOGRÁFI-
CAS, IMPRESSORAS, APARELHOS DE 
SOM, ELETRO ELETRÔNICOS EM GE-
RAL.
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Representantes da prefeitura e das escolas de samba reuniram-se

REGIÃO

Carnaval 2018 já está sendo 
planejado em Arroio do Sal

O Prefeito de Arroio do Sal, Affonso Flá-
vio Angst, se reuniu na manhã de sábado, 
dia cinco de agosto, com os Presidentes das 
entidades carnavalescas para definir diver-
sos pontos para o Carnaval de Rua de 2018. 
No total, 6 escolas devem desfilar na aveni-
da. Participaram do encontro representan-
tes do Bloco da Lú, Gigantes da Orla, Uni-
dos de Arroio do Sal, Camas, Saímos Sem 
Querê, Haja Saco e o Rei Momo, Daniano 
Engers, que completará dez anos como Rei 
Momo de Arroio do Sal.

No próximo ano, a Escolha da Corte e 

Mostra de Sambas Enredos voltam a acon-
tecer na mesma noite, e acontecerão em 13 
de janeiro. A Bateria anfitriã será a Furiosa 
Verde e Rosa, da Gigantes da Orla. Ficou de-
finido que os desfiles iniciarão no sábado, 
dia 10 de Fevereiro, com Bloco da Lú, Uni-
dos do Arroio do Sal e Camas. Já no domin-
go, dia 11, será a vez de Haja Saco, Gigantes 
da Orla e Saímos Sem Querê.

O próximo encontro entre Prefeitura e 
entidades carnavalescas será no dia 16 de 
setembro, onde será definido o regulamen-
to da competição.

Éder Luciano vence Taça Tools de 
Bodyboard em Tramandaí (RS)

O catarinense Eder 
Luciano venceu a Taça 
Tools de Bodyboard 
2017, disputada no 
último sábado (05) 
junto a Plataforma de 
Tramandaí. O evento 
foi válido pela segun-
da etapa do Circuito 
Gaúcho deste ano e 
teve ondas que varia-
ram regulares, entre 
meio e um metro. 
Atletas dos três esta-
dos da Região Sul compareceram em peso.

Esta foi a segunda vitória do catarinense 
no estadual deste ano, que lidera isolada-
mente o ranking da categoria Profissional 
Masculino. O atleta também fez a maior 
nota do evento (9,0) e o maior somatório, al-
cançando 16 pontos de 20 possíveis, escores 
registrados na bateria decisiva do evento. 

Completaram o pódio da Profissional o atual 
campeão gaúcho, Tiago dos Santos, Guilher-
me Mariante e Cléber Silva.

O atleta de Capão da Canoa Cléber Sil-
va manteve a invencibilidade na Dropknee 
e deu mais um importante passo rumo ao 
título. Rafael Fonseca foi o segundo, Rafael 
“Gnomo” Pacheco o terceiro e, em quarto, 
ficou Emanuel Poffal.

Surpresa feminina
Na categoria júnior, Matheus Cazara tam-

bém conquistou a segunda vitória no ano, 
tendo a paranaense Isa Nunes na segunda 
colocação e Guilherme Machado em tercei-
ro. Isa surpreendeu a todos não apenas pelo 
resultado na Júnior, competindo contra os 
meninos, e levou a Open Feminino, vencen-
do a experiente Márcia Paraguassú, que vol-

tou às competições no Estado, e a atual cam-
peã gaúcha, Pâmela Romero. A jovem ainda 
levou para casa o Troféu Tools de Destaque 
do Evento. A próxima etapa do Circuito Gaú-
cho de Bodyboard será nos dias 07 e 08 de 
outubro, em Imbé, junto a Guarita Central.

*Com Notícias do Mar

Prefeito de Três Cachoeiras padroniza valor 
de diárias no município, inclusive a própria

O Chefe do Executivo de Três Cachoei-
ras, Flávio Raupp Lipert cumpriu essa 

semana um de seus compromissos assumido 
na campanha para a gestão municipal. Enca-
minhou ao Poder Legislativo, um Projeto de 

Lei que padroniza o valor das diárias de todos 
os servidores, cargos em comissão, Prefei-
to, Vice-Prefeito, Secretários Municipais no 
valor único de R$60,00 para deslocamento 
dentro do estado. Esse é o mesmo valor que 
recebe o cargo de motorista e que receberá 
também todos os demais colaboradores, in-
dependente do padrão ou cargo que ocupa. 

Flávio diz que sempre defendeu a ideia 
de que a diária de Prefeito não poderia ser 
diferente ou maior que qualquer servidor, 
por isso reduziu de R$250,00 para R$ 60,00, 
ou seja, uma redução de 76%. A diária para 
a capital do país, Brasília, também sofreu 
redução de 37%. Flávio justifica a decisão 
reafirmando que diárias devem ser feitas 
para cobrir despesas de deslocamento e não 
para servir de complementação de salário. 
"Eu sei que a decisão de diminuir os valores 

pode ser incompreen-
sível para alguns, mas 
acredito que esse posi-
cionamento que tomei 
seja uma das formas de 
contribuir para morali-
dade que tanto falta no 
país. Falei em campa-
nha que minha diária 
seria o mesmo valor 
da diária do motorista, 
e estou cumprindo mi-
nha palavra." concluiu o 
Prefeito.

Prefeito Flávio Lipert
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Uma parceria entre 
a Prefeitura Municipal 
de Dom Pedro de Al-
cântara e o SESC Torres 
trouxeram a magia do 
teatro para o municí-
pio. Na última terça-
-feira (8), cerca de 500 
pessoas prestigiaram 
as apresentações do 
Grupo UEBA, de Caxias 
do Sul, realizadas no 
Ginásio da Escola Esta-
dual de Dom Pedro de 
Alcântara. 

O primeiro espetácu-
lo foi realizado às 14h, 
com a peça “Circo Z&Z”, 
e o segundo, às 20h, 
com a peça “O Torto da 
Rima Torta”. As apre-
sentações foram ofertadas gratuitamente à 
comunidade.

Cerca de 150 kg de alimentos não perecí-
veis foram arrecadados e serão doados para 
famílias carentes do município. 

Três Cachoeiras  inicia perfuração de 
importantes poços artesianos 

O Governo Municipal de Três Cachoeiras in-
vestirá mais de R$30 mil de recursos próprios 
para perfurar 07 poços artesianos nas comu-
nidades de Santo Anjo, Morro Azul, Chapada 
dos Mesquitas, Chapada do Alegrete e Alto Rio 
do Terra. A expectativa e de beneficiaar dire-
tamente mais de 2.500 famílias. Flávio afirma 
que esse valor não é uma despesa, e sim um 
investimento em saúde e qualidade de vida, 

pois a qualidade da água ofertada também é 
uma forma de prevenção de doenças.

O Prefeito agradece em nome das comuni-
dades o empenho de todos os envolvidos, em 
especial ao vereador Pituba, que através do 
Deputado Adolfo Brito, conseguiu as máquinas 
do Estado, bem como o apoio do Deputado 
Elton Webber que garantiu a perfuração dos 
poços.

Profissional da APAE palestra 
sobre Educação Especial no 

Passo de Torres

A APAE de Passo de Torres, em par-
ceria com a Secretaria de Educação 
Municipal, reuniu nesta última terça-
-feira, dia 08 de agosto, cerca de 40 
profissionais da educação na escola 
Manoel Rodrigues, para palestra so-
bre reflexões de inclusão, atendimen-
to educacional especializado (AEE) e 
segundo professor.

A palestra foi ministrada pela peda-
goga especializada em educação es-
pecial, Edilene dos Santos, abordando 
temas referentes à pessoa com defi-
ciência intelectual, diagnóstico, como 
conduzi-la na aprendizagem através 
da adaptação curricular, importância 

e benefício do atendimento educacio-
nal especializado (AEE) e atribuições 
e conduta do segundo professor.

O evento contou com a participa-
ção a diretora da APAE Marli de Ma-
tos Cândido, psicóloga da APAE Neu-
sa Maria Machado Oriques, direção, 
equipe e professores da escola.

O atendimento educacional espe-
cializado (AEE) é um serviço da edu-
cação especial que identifica, elabora, 
e organiza recursos pedagógicos e de 
acessibilidade, que eliminem as bar-
reiras para a plena participação dos 
alunos, considerando suas necessida-
des específicas (SEESP/MEC, 2008).

Magia do teatro toma conta de 
Dom Pedro de Alcântara

Mutirão possibilitou castração de 
cães e gatos em Passo de Torres

Ocorreu neste final de semana, na es-
cola CEI Ignácia Maria Cardoso, nos dias 
5 e 6 de agosto, Mutirão de Castração de 
Cães e Gatos, através da equipe Bicho 
Urbano, em parceria com a Prefeitura de 
Passo de Torres.

A ação aconteceu por meio do tra-
balho voluntário do grupo, sendo men-
salmente esterilizados gratuitamente 
animais de famílias em elevado grau de 
vulnerabilidade socioeconômica e cães 
e gatos abandonados resgatados pelas 
protetoras que realizam este trabalho. Os 

animais esterilizados gratuitamente são 
selecionados pelas voluntárias que con-
vivem com a triste realidade em seu co-
tidiano, recebem roupas pós-cirúrgicas, 
medicação para tratamento pós-opera-
tório e acompanhamento médico.

Marcia Lirio, presidente do Instituto 
Bicho Urbano, enfatiza: “Acreditamos 
que a castração cirúrgica serve como for-
ma de controle do crescente número de 
cães e gatos na cidade, muito deles aban-
donados, além de prevenir doenças, me-
lhorando a qualidade de vida do animal.”

Expectativa é que obra beneficie 05 comunidades e mais de 2.500 famílias

Mais de 500 pessoas prestigiaram as apresentações 

Arroio do Sal será sede de Etapa 
regional de Xadrez e Tênis de 

Mesa do JERGS
O município de Arroio do Sal, através 

da Secretaria de Educação e Cultura, será 
sede de uma etapa de Xadrez e Tênis de 
Mesa dos Jogos Escolares do Rio Grande 
do Sul (Jergs). Participam da etapa, alu-
nos de 11 a 17 anos das escolas públicas 
das redes municipais, estaduais e do Ins-
tituto Federal do Rio Grande do Sul, IFRS 
de Osório.

A etapa acontece no dia oito de agosto 
e o Tênis de Mesa será no Ecas (Esporte 
Clube Arroio do Sal), enquanto o Xadrez 
será na Saas. Ambos iniciam às 8h30min, 
com o congresso técnico das modalida-
des. Alunos de escolas públicas que são 
talentos nestes esportes das escolas do 
litoral e do Vale do Paranhana se reuni-
rão em Arroio do Sal na ocasião
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Toda a sexta-feira, às 19 horas, há em tor-
no de 40 pessoas que cumpre um compro-
misso quase inadiável em Torres. Embora 
nada seja obrigatório, é difícil alguém faltar 
ao encontro semanal do grupo masculino no 
Recanto do Adilço, aqui em Torres. O “Clube 
do Bolinha” (só homens) - que se auto- de-
nomina, também, como uma Comenda - joga 
futebol por uma hora e pouco, toma banho, 
e depois vai saborear alguma coisa no jantar, 
a maioria das vezes um churrasco, mas que 
pode também ser um prato diferente suge-
rido por algum dos companheiros do pro-
grama semanal. Nas instalações do Recanto 
que abriga a confraria também tem um forno 
de tijolos ao estilo colonial (que aceita assar 
tudo) e um fogão à lenha, também ao estilo 
interiorano. 

Depois da janta (regada por cerveja à 
vontade), os componentes e “atletas” fazem 
uma roda-de-papo sobre o jogo de futebol 
da noite, destacando os destaques, as boas 
jogadas e as mais falhas, uma espécie de 
descontraída avaliação do desempenho no 
jogo, numa mescla de brincadeira formada 
de sátiras de todos e por todos. E depois, 

ainda, uma roda de cantoria faz seguir em 
frente o encontro do pessoal no Recanto 
do Adilço. Indo até mais de meia noite, os 

parceiros de programa semanal mostram as 
habilidades artísticas de alguns, utilizadas 
para tocar violão, surdo e pandeiro... mas 

mostram também as habilidades na canto-
ria, principalmente após algumas "meias dú-
zias” de copos de cerveja gelada.

40 anos de amizades marcadas por futebol, 
churrasco, estórias contadas e roda de música
Afinidade e respeito aos pares de comenda é a receita principal do grupo que se reúne semanalmente em Torres, 

com pessoas que vão dos 30 aos 80 anos de idade

Serginho (fundo) comemorou 1019 gols, pois marcou mais um na noite de sua auto-homenagem aos 1.018

Mais de 40 anos de confraria

Adilço (segundo a direita) e alguns antigos participantes da comenda

A receita deu certo. E a prova cabal do 
sucesso da Confraria é a duração de mais de 
quarenta anos do grupo (entre os mais anti-
gos), sem nenhuma briga, interrupção ou pe-
ríodo de inércia. São milhares de encontros 
que já aconteceram entre o grupo. E todos 
têm certeza que o motivo disto é a afinidade 
e o respeito entre os membros. 

Lá não existe estatuto, não existe idade 
máxima, nem mínima. Não existe 'fulaniza-
ção' ou politização e, principalmente, não 
existe vontade de nenhum membro de utili-
zar a confraria para se posicionar, profissional 
ou socialmente: são pessoas, ofícios, idades e 
gostos diferentes que se reúnem para manter 
seu saudável costume de jogar futebol e con-
versa fora, acompanhados de boa comida, 
bebida e música. Diferentes em muito, mas 
“afinados” em torno do programa semanal 
(que eventualmente ainda edita um encontro 
menor nas terças-feiras). 

Tudo começou lá em 1974. Um dos funda-
dores, Adilço de Souza, possuía um grupo que 
jogava futebol toda a sexta-feira na cancha de 
salão do clube Capesca, para depois tomar 
cerveja no bar do clube ou noutros bares do 

entorno. Foi quando os saudosos 
(já falecidos) Augusto Zortea e o 
ex-prefeito Clovis Webber resol-
veram mudar o local para o sítio 
de Zortea, no distrito de São Brás. 
Lá, o grupo era chamado de 'A 
Confraria do Zortéa' e ficou fun-
cionando por mais de 30 anos.  Só 
que, com o tempo, o grupo come-
çou a temer acidentes na BR 101 
na volta do churrasco.

Foi quando, há 13 anos, o em-
presário Adilço de Souza aterrou 
um terreno que possuía nas mar-
gens da Avenida Castelo Branco, 
com fundos para a estrada Uni-
versitária (Ulbra), e construiu um 
campo de Futebol Sete. A obra foi 
acompanhada por uma constru-
ção que abriga as instalações 
do vestiário, churrasqueira, co-
zinha e mesas para a confrater-
nização dos Confrades. E o grupo para lá se 
mudou, mantendo os encontros, desta veza 
mais perto do centro de Torres. Foi quando 
o nome da Confraria mudou (através de vo-

tação) para o nome atual: Recanto do Adilço.
Historicamente, esta confraria teve como 

primeiro patrono, que funciona como o co-
ordenador geral, o Augusto Zortea, conceitu-
ado Tabelião de Notas Gaúcho. Depois veio 

o “Galo”, o ex-prefeito torrense Clóvis We-
bber Rodrigues. E após assumiu José Adilço 
de Souza, conhecido advogado e empresário 
torrense, que fez a transição da sede de São 
Brás para a Avenida Castelo Branco.
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Tradição e responsabilidade compartilhada
Não há liderança fixa de direito no grupo, 

nem muitos limites. Já faleceram vários com-
panheiros e o grupo segue, mantendo a ale-
gria e o amago da camaradagem: o encontro 
semanal. Atualmente (e quase sempre) conta 
com 36 membros  Cada mês do ano, três con-
frades fica responsabilizado por cuidar da sede 
e pagar os custos fixos do lugar como se fosse 
uma propriedade deles.

 Os responsáveis do mês têm a incum-
bência de comprar a comida a ser preparada 
e a bebida a ser consumida (após ser gelada 
nos freezer do Recanto do Adilço). Os custos 
depois serão cobrados e rateados entre os 
presentes e convidados -  pois há frequentes 
convidados que podem se tornar companhei-
ros, caso se afeiçoem e se afinem ao grupo e 

seus encontros. Os responsáveis do mês têm, 
no entanto, mais um desafio: propiciar que um 
dos jantares do mês seja gratuito para seus 
companheiros. E daí é a criatividade que in-
teressa na busca de patrocinadores ou pratos 
diferenciados. 

Um dos costumes folclóricos da Comen-
da gira em torno do que chamam de “Copa 
Franca”. Ao invés de cobrar de brincadeira 
de alguém, eles sugerem que , ao contrário, 
alguém se habilite a pagar a conta (ou parte 
dela) por esta pessoa querer, pessoalmente, 
comemorar alguma coisa: um negócio gran-
de bem feito, uma herança ganha, ou até em 
comemorações por alegrias individuais como 
o nascimento de um familiar, a formatura de 
um filho, a promoção de um amigo e etc. Este, 

então, se habilita a ser o 
pagador, gerando chama-
da (e enaltecida) Copa 
Franca. A brincadeira en-
tre eles é de, sempre que 
alguém vibra com algo 
(lá ou na rua), pedir copa 
franca de contrapartida, 
numa brincadeira que só 
os confrades entendem... 

Isto e o resto devem 
ser os ingredientes da 
boa receita que leva os 
companheiros do grupo a cada vez mais serem 
fiéis aos encontros semanais, o que, para eles, 
se trata de uma conquista que deve ser come-
morada e que os torrenses (e outros em ge-

ral) deveriam saber que existe aqui, em nossa 
cidade, no Litoral Norte do RS, e tomar como 
exemplo de grupo de encontro entre amigos 
sistêmicos, uma coisa saudável, que neste 
caso bate recordes de duração. 

Churrascos são frequentes na confraria

Cordeiro, cerveja, comemoração fictícia e muita cantoria...
No dia 28 de ju-

lho, o pessoal do Re-
canto do Adilço se 
reuniu mais uma vez 
como o faz religiosa-
mente - e A FOLHA 
também marcou 
presença como con-
vidada. Dezenas de 
amigos mais uma 
vez partilharam o 
programa semanal, 
que faz com que 
fiquem, juntos, do 
futebol até a confra-
ternização.

Um dos confrades, Serginho, fez uma 
faixa (na brincadeira) gabando-se por seu 
faro de artilheiro - como se tivesse come-
morando mais de mil gols (Ao estilo Pelé).  
Serginho também levou um quadro de suas 
conquistas no futebol durante sua vida. A 
brincadeira foi o motivo da resenha, que 
lembrou o legado do confrade que se auto-
-homenageou, mesmo que de forma fictícia 
(os mais de mil gols), com direito a elogios e 
protestos, sempre em sátiras brincalhonas. 

Durante da “homenagem” a Serginho, o 
confrade Genebra (Adroaldo Duarte), leu a 
todos uma crônica de sua lavra, haja vista 
que conhece toda a trajetória futebolísti-
ca do homenageado. Contou detalhes dos 

mais pitorescos, confirmando a 'autentici-
dade' do levantamento geral que efetiva-
mente chegou aos 1.019 gols anotados por 
este “homem gol”, recebendo o aplauso 
geral.

No jantar os confrades saborearam cor-
deiro mamão e filé de gado, com saladas e 
sobremesa, sempre regados à cerveja ge-
lada. Depois, o convidado sistêmico da co-
menda - Kiko, líder da banda torrense Indús-
tria Nacional - puxou a roda de música em 
alto estilo, acompanhado pelos confrades 
que se revezaram no pandeiro e no surdo. A 
cantoria foi longe e passou a meia noite, fi-
nalizando mais uma noite de camaradagem 
e diversão.

O convidado Kiko (e) puxou a cantoria na noite de 28 de julho
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ALEITAMENTO MATERNO
Do 'Mamaço' na Prainha ao debate sobre amamentação

Bate-papo com as mães

Para Eloisa Vallatti, mãe de Anakin de 
sete meses, o fato de amamentar em pu-
blico não causa incomodo. "No inicio sen-
tia um pouco de vergonha, mas depois 
passou. Mesmo com vergonha nunca dei-
xei de amamentar”. Anakin foi amamenta-
do exclusivamente no peito até os 6 meses 
e, agora, Eloisa está introduzindo outros 
alimentos, embora pretenda dar de ma-
mar até quando seu bebe quiser.

"Eu defendo há muito tempo a amamen-
tação", diz Márcia Adriane Mambeque, 

pedagoga, que complementa. 
"Vejo que a mulher está deses-
timulada, ela não acredita no 
seu corpo, no que ela produz. 
Ainda falta muita informação 
sobre o valor da amamentação. A minha 
mãe ,por exemplo, não enfatizou para eu 
amamentar; no hospital quando Joaquim 
nasceu,tampouco tive uma boa orientação 
por parte das enfermeiras de como fazer 
para o bebê pegar o seio".

Joaquim hoje está com dois anos e um 

mês, e no meio da conversa pediu o pei-
to da mãe, que imediatamente saciou a 
vontade do pequeno. Márcia ainda ressal-
tou que percebe que as doenças infantis 
não atingem Joaquim, e pensa ser o alei-
tamento materno um destes 'remédios 
naturais'. Quanto ao ato de amamentar 
em publico, a pedagoga pensa que são as 

pessoas que se sentem mais encabuladas 
ao ver uma mãe dando de mamar.Mas ela 
nunca teve problemas,sempre foi tranqui-
la. Márcia termina dizendo que a mãe tem 
que acreditar no seu potencial, tem que se 
doar neste momento e saber que o leite 
materno dá todos os nutrientes necessá-
rios.

Mães presentes no evento que ocorreu na Prainha, junto com equipe organizadora 
(FOTO: Cristina Zaniratti)

Por Teresa Cristina

Que o leite materno é o alimento 
mais completo para o bebe é indiscu-
tível. Mas a pergunta a ser feita é: o 
que fazer se você estiver em um par-
que ou no restaurante e seu filho sen-
tir fome?Ou ainda: as pessoas que lhe 
rodeiam dão o apoio necessário para 
amamentar?

Neste mês celebra-se o "Agosto Dou-
rado" e à Semana Mundial do Aleita-
mento Materno. Em decorrência da 
data, o Núcleo de Apoio à Saúde da Fa-
mília (NASF) da Secretaria de Saúde de 
Torres - com apoio da Nutricionista Re-
nata Teixeira, Psicóloga Sabrina Rubert 

e Fotógrafa Cristina Zanirat-
ti - organizaram o primeiro 
'mamaço' em Torres. A ação 
especial ocorreu dentro da 
evento de convivência social 
"Minha Prainha", no último 
domingo (06).  A ideia foi 
reunir mamães e bebês para 
amamentarem simultanea-
mente, e consequentemente 
trazer à sociedade a reflexão 
e a discussão da importância 
do ato de amamentar e seus 
inúmeros benefícios. E foi 
neste contexto que o Jornal 
A FOLHA conversou com al-
gumas mães sobre o tema.

Benefício da amamentação

Os pediatras indicam que o aleitamento 
materno seja exclusivo até o sexto mês. De-
pois se complementa, seguindo no mínimo 
por dois anos.Esta também é a indicação da 
pediatra Renata da Rosa Lentz, mãe da La-
rissa e uma das participante do mamaço na 
Prainha. "É importante ressaltar que a crian-
ça não precisa de nada mais,pois o leite mata 

a sede ,não mata só a fome.Alem disto o 
bebê mama por várias razões -pode ser para 
se acalmar,para ter um aconchego.O leite é 
um analgésico natural" ressalta a pediatra.

Para Renata, ainda existe uma desestimu-
lação ao aleitamento materno, inclusive da 
própria família. "Vai haver pessoas que vão 
dizer para não amamentar,que os alimentos 

industrializados podem suprir o leite mater-
no,que o leite pode ser fraco. Mas isso é um 
mito,pois não existe leite fraco", indica a pe-
diatra, que coloca ainda o apoio do marido 
como fundamental para dar tranquilidade 
para a mãe. A mãe de Larissa, de seis meses, 
lembra  da dificuldade que a mulher passa, 
quando termina a licença maternidade, que 

no Brasil é de quatro meses. Ela mesma (que 
trabalha como pediatra),tem que ordenhar 
seu leite para deixar para a pequena en-
quanto ela esta fora. "È um processo dolori-
do, mas necessário", diz Renata, que espera 
que no futuro a legislação e os empresários 
ampliem a licença-maternidade para 180 
dias.

Ajudando a mãe a amamentar

O peito deve ser oferecido toda hora, 
quanto mais o bebe mamar maior será o es-
timulo Para produção de leite. O leite tem 
um tipo de proteína certa, que contribui 
para o desenvolvimento neurológico. Nos 
primeiros dias a produção do leite é peque-
na, chamada de colostro, tem alto valor nu-
tritivo e é suficiente para atender as neces-
sidades do bebê. As crianças amamentadas 
tem menos infecções como diarreias,doen-
ças respiratórias e de ter no futuro doenças 
como obesidade e diabetes. "Ele também 
possui proteínas, carboidratos (sendo o 
principal deles a lactose), ácidos graxos es-
senciais, minerais, vitaminas, enzimas, anti-
corpos", ressalta a pediatra Renata .

É importante não oferecer qualquer li-
quido por mamadeira, pois a criança pode 
achar mais fácil sugar a mamadeira do que 

sugar o peito, onde ela tem que fazer mais 
força. Força esta que é benéfica, pois é um 
exercício, que posteriormente ajudará a 
criança a desenvolver a fala e a ter uma boa 
respiração. 

Também é importante que a mulher não 
desista, que receba apoio de familiares e 
amigos durante o processo do aleitamento; 
os profissionais de saúde devem orientar 
sobre a importância da amamentação. O 
ato de amamentar deve ser prazeroso para 
a mãe, o ideal é que ela tenha tempo dispo-
nível e que se sinta á vontade e tranquila. 
Lembrando que a mulher que amamenta 
corre menos risco de contrair câncer de 
mama e de ovário. 

Quando a mãe tem muitas dúvidas sobre 
como amamentar ou se, durante este iní-
cio com o bebê, algo está acontecendo de 

errado, conforme Renata. "É válido buscar 
o serviço de Consultoria em Amamentação, 
realizado por profissional capacitado. Este 
atendimento geralmente é feito na casa da 
mãe, para trazer mais conforto para a du-
pla mãe-bebê. As gestantes podem fazer a 
consultoria também, antes do nascimen-
to, para se preparar para a amamentação 
e tirar suas dúvidas sobre o assunto. Com 
apoio e confiança em si mesma, a amamen-
tação é possível, prazerosa e um momento 
único entre você e seu bebê" conclui a pe-
diatra

A mulher deve saber que é um direito 
seu poder amamentar em publico. Aqui 
no Brasil existem algumas leis regionais 
que protegem a mãe e punem o estabele-
cimento que proibir o ato de amamentar.A 
maioria das mães já estão vencendo o pre-

conceito de amamentar em publico,apesar 
de algumas pessoas ainda olharem com 
reprovação.Mas o mundo está mudando e 
a cultura em torno da amamentação tam-
bém,e cada mãe deve ter certeza que não 
está fazendo nada de errado. Afinal, até o 
papa Francisco ,durante uma cerimônia de-
morada de batismo na Capela Sistina falou: 
”Se as mães que estão aqui com seus filhos 
quiserem amamentar que o façam, assim 
como a virgem Maria amamentou Jesus!”  

 Seu Pedro Souza que estava na Prainha, 
no alto de seus 79 anos, ao ver uma mu-
lher amamentando sentada na grama,  deu 
uma resposta que sintetiza o pensamento 
dos tempos atuais; "Quando eu vi a menina 
dando de mamar para o gurizinho, achei a 
coisa mais linda! Ninguém tem que inco-
modar ela. Deixa o pia mamar em paz!".
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Por Leonardo Gedeon
Professor e Historiador

Quem nunca chegou em determinado 
momento da vida e se perguntou: E ago-
ra? Pra lá ou pra cá? Vou ou não vou? 
Faço ou não faço? Questionamentos 
decorrentes de uma decisão que temos 
que tomar, e que muitas vezes determi-

nam invariavelmente nosso futuro. Na 
trajetória uma bifurcação, dois caminhos 
e uma opção. Opções que fazemos, e 
que são fundamentais em nossas vidas. 

Existem, pelo menos, dois momentos 
cruciais para a economia regional e que 
influenciaram definitivamente a história 
de Torres e do litoral norte. Tudo como 
conhecemos hoje poderia ser diferente.

HISTÓRIA

Momentos cruciais na história de Torres

Momento crucial I : A gênese do núcleo urbano 
e a influência militar nas Torres

Quando D. José Caetano da Silva Coutinho, bis-
po do Rio de Janeiro, que exercia jurisdição pastoral 
em todo o sul do país, esteve visitando Torres por 
volta de 1815 e 1816, foram tomadas decisões que 
influenciaram na consolidação da comunidade, tal 
qual conhecemos hoje. Nesta época a região entre 
Conceição do Arroio (Osório) e Laguna era de bai-
xa densidade demográfica, apresentando alguns 
moradores, em sua maioria descendentes de fa-
mílias açorianas, que se fixaram nos campos do sul 
(Itapeva), com a distribuição das sesmarias (fins do 
século XVIII). Ainda não existia nenhuma freguesia 
ou capela nesta região, o que deixava a população 
católica muito desamparada espiritualmente, tendo 
a noção que uma instituição religiosa e administra-
tiva em pleno século XIX, era um catalisador po-
pulacional. Em Torres, por sua condição geográfica 
privilegiada, era alvo constante da presença militar 
e da fiscalização das autoridades administrativas da 
província, que instalaram uma guarda e registro (e 
até uma guarnição com dois canhões, Forte de São 

Diogo das Torres - 1777) desde as últimas décadas 
do século XVIII. No início do século XIX, instala-se 
em Torres, o Alferes Manoel Ferreira Porto, militar 
responsável pela guarda e registro das Torres. Nes-
te período o eixo populacional estava voltado para 
a área territorial, onde hoje se encontra a Itapeva, 
Estância do Meio (Arroio do Sal) e nas grandes pro-
priedades de terras ao interior. 

A possibilidade da construção de uma capela foi 
reivindicada onde houvesse maior número de pes-
soas, ou seja, na Itapeva, mas Ferreira Porto contes-
tou e influenciou para que a construção da freguesia 
fosse ao lado de sua residência (considerada a pri-
meira casa do núcleo urbano e que ainda resiste ao 
tempo sendo a casa n° 1). Em sua visita pastoral, D. 
Caetano Coutinho, sofria enorme pressão dos mo-
radores que viviam na Itapeva e que queriam que a 
instituição religiosa fosse erguida nas proximidades 
de suas terras. Porém, a influência de um único ho-
mem foi maior que à vontade da maioria dos mo-
radores. Ferreira Porto definiu que a localização da 

freguesia seria ao lado de sua casa, como podemos 
observar até hoje. 

Local estratégico, na encosta ocidental da Torre 
Norte, onde quem passava pelo trecho da rua de 

Baixo (rua Júlio de Castilhos) caminho obrigatório 
geograficamente, poderia avistar a freguesia de lon-
ge.  A Freguesia de São Domingos das Torres (1824) 
é representada em uma aquarela atribuída a Debret 
que mostra a capela pelos fundos sem a torre do 
sino que foi construída posteriormente, em 1898. A 
influência de Ferreira Porto é evidente, pois ele era 
a autoridade administrativa e responsável por rece-
ber os visitantes ilustres que passavam pelo sítio das 
Torres, a exemplo do naturalista Auguste Saint-Hilai-
re em 1820, que descreve o processo de construção 
da capela que seria concluída em 1824. Em muitas 
comunidades, a construção de uma capela implica 

diretamente na demanda populacional, que vai sur-
gindo aos arredores da mesma. Em Torres não foi 
diferente, só que ao invés da capela ter surgido no 
meio da comunidade, foi à capela que originou a co-

munidade e a catalisou para seus arredores.
                 Como seria se a Freguesia de São 

Domingos das Torres fosse construída na Itapeva? 
No mínimo o eixo populacional continuaria sendo à 
parte sul, muito provável a região onde está locali-
zada a cidade de Torres preservaria seus aspectos 
originais. Os sítios arqueológicos que foram sendo 
destruídos paulatinamente pela desordenada ex-
pansão urbana seriam preservados, transformando 
Torres em um museu ao céu aberto. Sem contar 
na preservação ambiental, da lagoa do violão, das 
praias e de nossos maravilhosos monumentos ro-
chosos à beira-mar.

Em 1892, molhes foram instalados na Guarita, buscando a criação do porto de Torres no 
local - projeto que felizmente foi abortado (FOTO: Acervo João Barcelos).

Momento Crucial II: O Projeto Deodorópolis
Durante todo o turbulento século XIX, existiram 

muitos projetos visando o desenvolvimento econô-
mico da região litorânea. Um destes projetos consis-
tia na canalização das lagoas do litoral, que ligasse 
POA à Laguna, proporcionando o escoamento da 
produção econômica da província por uma via hí-
drica segura.Segundo o engenheiro francês Charles 
Démoly em suas observações entre 1856 e 1861, 
colocava que era de fácil execução o projeto de na-
vegação lacustre, sendo favorável à viabilização dos 
canais de ligação entre uma lagoa e outra. Mas pa-
rece que a realização do projeto não foi tão simples, 
pois já haviam moradores isolados assentados nas 
margens por onde passaria o canal. Devido às con-
dições geográficas da costa litorânea do Rio Grande 
do sul e sua vasta extensão de praias retilíneas, fazia-
-se necessário à construção e um porto marítimo de 
grandes proporções. 

No governo provisório do Mal. Deodoro da Fon-
seca (1889 – 1891) fatores como: os projetos portu-
ários herdados da monarquia, a unanimidade entre 
engenheiros responsáveis pelo levantamento de um 
local adequado para a implantação do porto, e os 
políticos ligados ao governo de Deodoro, como o mi-
nistro da Fazenda Rui Barbosa, assinalavam que Tor-

res era o lugar ideal para tal investimento e a Praia 
da Guarita o ponto estratégico. A abundância das 
rochas, a matéria-prima para a construção de um 
longo braço rochoso estendendo-se para o fundo do 
mar (quebra-mar), apresentava as condições ideais 
para a conclusão da obra. 

A construção do porto teve seu início, esten-
dendo trilhos e colocando vagonetas do Morro das 
Furnas até a Torre Sul, onde os trabalhadores faziam 
o transporte das pedras. A remoção das pedras era 
feita com dinamitações e ainda hoje são visíveis às 
marcas nas rochas, no local conhecido como Pon-
te,(é engraçado que hoje não se vê nenhuma ponte 
lá, mas o nome seria a referência à memória de uma 
possível ponte que ali existiu no período da constru-
ção) na extremidade oriental no morro das Furnas, 
na praia da Guarita. Evidências das dinamitações 
também são observadas na base da Torre Sul. Com 
o andamento das obras, a praia da Guarita ficou co-
nhecida como praia do Trilho. 

Imaginem como estava o cotidiano e o imagi-
nário da população local. As promessas de desen-
volvimento econômico eram evidentes, tanto que 
descendentes de italianos vieram e instalaram-se 
na Colônia Júlio de Castilhos, fundando a localidade 

de Morro Azul, aproximadamente em 1890. Enfim, 
a produção agrícola teria uma vazão para outros 
mercados consumidores, a vila de São Domingos das 
Torres estaria em ascensão econômica e um futuro 
promissor estava por vir.

No breve governo de Deodoro, a discussão so-
bre a concessão do porto de Torres ficou cada vez 
mais acirrada, principalmente com Rui Barbosa 
que não admitia benefícios ao concessionário Dr. 
Trajano Medeiros, que mantinha laços estreitos de 
amizade com o presidente, culminando na dissolu-
ção do Congresso Nacional e a queda do poder do 
Mal. Deodoro da Fonseca. Assim as obras portuárias 
em Torres estagnaram e não foram concluídas. Com 
um olhar minucioso, em frente à Torre Sul podemos 
perceber os vestígios do porto torrense, cuja maior 
contribuição são os mariscos que crescem em meio 
às pedras submersas. Com a continuação das implo-
sões dos morros, o alargamento e aprofundamento 
da praia, Torres não precisaria mais ostentar esse 
nome, passando a homenagear o ego do ditador e 
suas ideias mirabolantes. Hoje estaríamos vivendo 
em Deodorópolis. Não é a toa que a ilha de Nossa 
Senhora do Desterro, posteriormente foi batizada de 
Florianópolis, por imposição do Mal. Mão de ferro 

Floriano Peixoto. Ainda bem que o Porto de Torres, 
apesar de uma obra incipiente, que alimentou os 
sonhos da comunidade local, não aconteceu. Tudo 
seria diferente, começando pelos cidadãos Deodoro-
polenses ou Deodoropolitanos, tendo que conviver 
com uma obra faraônica e a culpa de ter destruído 
um patrimônio geológico inestimável para a huma-
nidade, que remonta a cisão continental (procure 
entender a relação de Torres com a Namíbia, na Áfri-
ca), fenômeno que nos legou uma herança material 
perceptível aos olhos de que tem oportunidade de 
conhecer a praia da Guarita.

E se o porto de Torres tivesse sido concluído? Cer-
tamente teríamos a expansão demográfica desloca-
da para oeste e um futuro econômico parecido com 
a cidade portuária de Rio Grande, onde foi concluída 
a construção de um porto marítimo de grandes pro-
porções, mas estaríamos certos que existem coisas 
que o dinheiro não pode comprar. Os benefícios da 
preservação do Meio Ambiente assegurando uma 
boa qualidade de vida é um imprescindível exemplo.

SE... é algo que não existe na História. E a trajetó-
ria do futuro está por ser escrita, na dialética do pre-
sente, no suor, na dor e na alegria dos atores sociais 
que dramatizam o complexo teatro da vida.
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Infantil feminino ATHB 
bicampeã nos jogos 

escolares da juventude do RS
Pelo segundo ano con-

secutivo a equipe feminina 
infantil ATHB(Associação Tor-
rense de Handebol) formou 
o time para representar a Es-
cola São Domingos nos jogos 
Escolares da Juventude. E as 
finais das escolas particulares 
ocorreram neste sábado, em 
Porto Alegre, com mais uma 
bela atuação das meninas: a 
equipe saiu de 4 jogos com 
4 vitórias. No domingo foi o 
cruzamento do vencedor de 
escola particular com vence-
dor de escola pública - e mais 
uma vez a equipe obteve uma bela vitória, 
sobre a Escola de Capão da Canoa. 

"As meninas saíram desta competição in-
victas, com 5 jogos e 5 vitórias, demonstran-
do maturidade e competência, colocando em 
prática todo esforço e trabalho adquiridos 
nos treinamentos. Parabéns ao clube, a Es-

cola São Domingos, a dedicação das meninas 
e dos professores que seguem firmes neste 
propósito", indica a assessoria da ATHB.

Em setembro elas vão representar o Rio 
Grande do Sul em Curitiba. Vão continuar fir-
mes nos treinamentos para a busca do título 
de campeão brasileiro dos jogos Escolares da 
Juventude.

Equipe Cadete Feminino eliminada no Brasileiro
Infelizmente, os jogos não foram bons para 

equipe cadete feminina da ATHB, que disputa-
ram o zonal do Campeonato Brasileiro na sexta 
(04) e sábado (05) em Campo Bom. Sem obter 
a classificação para a fase final do Campeona-
to Brasileiro, o grupo do cadete feminino tira 

grandes lições da competição. A equipe se re-
estrutura com a ajuda de meninas da categoria 
infantil, e também ainda tem algumas meni-
nas do cadete retomando seu ritmo, buscando 
as condições ideais de jogo. O foco agora é na 
segunda fase do estadual cadete feminino.

Nos JERGS 2017 em Osório, 
atletas Ascort novamente 

em destaque 
Os atletas do projeto 

'Brincar de Correr', da 
Ascort (Associação dos 
Corredores de Torres) 
participaram na quarta-
-feira - dia 08 de Agosto 
- da 1° Fase do Jergs (Jo-
gos Escolares do RS). Nas 
modalidades do atletis-
mo, os torrenses tiveram 
grande desempenho as-
sombrando a todos pe-
los resultados, agora as 
atenções se voltam para 
a 2° Fase. Abaixo segue os 
resultados gerais de nos-
sos atletas. A Ascort extende agradecimento 
especial a Prof Maribel e Lucas Sousa.

Patrocinio Master - Torres Calçados / Res-
taurante Cantinho do Pescador / CFC Torres 
RS / Construtora Monte Bello / Pompeu Ma-

teriais Construções e Serviços / Nossa Casa 
Imobiliária / RMS Telecom /Laboratório Da 
Rocha / Agil – Construções e Incorporadora 
/ Mercadão dos Óculos Torres /Lavanderia 
Lavex Clean / Klein Bicicletas / J3 Constru-
ções&Incorporação / COMDICA

Resultados - Ascort no JERGS
Pedro Henrique - Medalha de Ouro  100m,  

200m e revezamento 4X100m; Nicolas Santos  - 
4°  lugar 400m; Sara - campeã medalha de Ouro  
250m e 1000m; Eduardo Bandeira -  medalha 
de Ouro  3000m; Emily - medalha de Ouro  
3000m e revezamento 4X100m;Natan Nasci-
mento - medalha de Ouro  800m e revezamen-
to 4X100m; Érica Shardosim - medalha de Ouro  

400m, 800m e revezamento 4X100  m; Pedro 
Henrique  - medalha de Bronze  1000m; William 
Oliveira   - campeão revezamento 4X100m; Vi-
nicius Santos -  campeão revezamento 4X100m; 
Luana - campeã revezamento   4X100m; Eduar-
da  - campeã revezamento   4X100m ;Eric San-
tos  - medalhas de prata 250m; Brenda Brum 
- medalha de ouro 4X75m
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Em jogo disputado, Torrense 
vira e mantém sequência de 

vitórias

Jogando no Estádio Municipal do Riachão, 
em Torres, o Torrense venceu a forte equipe do 
São Paulo, de Santa Rosa do Sul, pelo placar 
de 4x3 - e manteve uma incrível sequência de 
mais de 20 jogos sem perder.O time visitante 
começou aplicando um susto, e virou o primei-
ro tempo vencendo pelo placar de 2x0.Mas no 
segundo tempo, o Torrense do técnico Adroal-
do Lummertz reagiu, e virou o placar para 4x3.

Os gols do Torrense foram marcados por, 

Maicon (2), Sandrinho (1) Paulo Japa (1).O alvi-
verde começou jogando com Cristiano no gol, 
Rafinha e Paulo nas laterais, Clovis e Vazzata na 
zaga, Robledo e Daniel volantes, Paulo Japa e 
Valerio meias, Sandrinho e Maicon atacantes.
Entraram no decorrer da partida Alexandre, 
Jander, Emersom, Guerra.

O proximo jogo do 'Verdão' sera neste sába-
do (12) novamente em casa, no Riachão, con-
tra a equipe da Praia Paraiso.

Areias Brancas sai na frente 
na Semifinal do Municipal de 

Arroio do Sal

Areias Brancas enfrentou a Rondinha e ven-
ceu por 2 a 1 na disputa da semifinal que acon-
teceu no último domingo, dia seis de agosto, 
no Estádio Elza dos Santos Magnus e agora 
joga por um empate no confronto de volta.

O destaque do jogo foi a atitude do Presi-
dente do Atlântico, Ronaldo Pereira, pois as 
equipes de Areias Brancas e Rondinha foram 
para o jogo com uniformes da mesma cor. O 
árbitro, seguindo o regulamento, pediu para a 
equipe visitante, no caso Areias Branca, trocar 
o uniforme, no entanto a equipe não tinha o 
uniforme reserva no local da partida. Assim, 

o Presidente do Atlântico emprestou o uni-
forme da sua equipe para que o jogo pudesse 
acontecer sem prejuízo a nenhuma equipe.  A 
Secretaria de Turismo, Esporte e Juventude pa-
rabenizam a atitude de fair play e bom senso 
do Presidente e deseja que atitudes como esta 
sejam corriqueiras durante todas as competi-
ções.

O Campeonato segue no próximo domingo, 
dia 13 de agosto, com o jogo de volta entre 
União da Vila e Atlântico, no Estádio Dorvalino 
Cunha, às 14h45min. A vantagem é do Atlânti-
co, que venceu o primeiro jogo.

Equipe do Areias Brancas

Definidos os semifinalistas do Campeonato Casa São Paulo 
de Futebol Sete

No último domingo, aconteceram os jogos 
das quartas de final do Campeonato Casa São 
Paulo de Futebol Sete, realizado na Arena Copa 
Torres. Foram definidos os confrontos das semi-
finais.

Ás 14h, São Cristóvão e Panela fizeram um 
jogo muito disputado e movimentado. Mas ao 
fim, o time com a melhor torcida da rodada levou 
a melhor: Panela 3 x 2 São Cristóvão. Tampa Be-
reta, Gabriel e Matias marcaram para o Panela; 
Dionatan e Rafael L, para o São Cristóvão.

Ás 15h, Água Santo Anjo e Força Jovem dis-
putam a outra vaga na semifinal, num jogo pa-
relho, sem muitas chances, onde se destacaram 
o goleiro Bryan do Força Jovem e Alex do Água 
Santo Anjo, pelas belas e importantes defesas. 

Mas quem levou a melhor foi o Força Jovem, que 
venceu com o gol do bom jogador Gabriel, garan-
tido a semifinal contra o Panela.

Ás 16h, Guarita e Igra fizeram uma grande 
partida, num jogo muito movimentado, que re-
sultou num empate em 2x2 - com gols do Diego 
e Diogo para o Guarita, enquanto Alan e Diona-
than marcaram para o Igra. A vaga na semifinal 
foi para as penalidades, com o Igra levando a me-
lhor após grande defesa do goleiro Gustavo(em 
bola chutada pelo Lucas).

Ás 17h, Torres Calçados e Bomdicopus dis-
putaram a última vaga na semifinal, em outro 
grande jogo: o Bomdicopus esteve duas vezes na 
frente, mas o Torres Calçados empatou. Evandro 
e Luiz marcaram para o Torres Calçados, Carlos 

e Eduardo para o Bom-
dicopus. Nas penalida-
des, Yago abriu a série 
para o Bondicopus chu-
tando no travessão do 
goleiro Vini, que deu a 
classificação para o Tor-
res Calçados.

No próximo dia 13 
de agosto (domingo) o 
campeonato segue com 
as semifinais. às 15h o 
Igra Torres enfrenta o 
Torres Calçados, e às 
16h tem Panela FC con-
tra Força Jovem.

Municipal de futebol e Três Cachoeiras 
e definição da final do sub-16

Nesse domingo, dia 06 de agosto ocorreu à ter-
ceira rodada do 29º Campeonato Municipal de Fute-
bol Adulto e o 3º Campeonato Municipal de Futebol 
Sub 16 de Três Cachoeiras - este ano com o nome 
de TAÇA ONOFRE JOSE DE OLIVEIRA. Nos jogos no 
Campo do Pontal às 13h30min pelo Sub 16, a Equipe 
do Vila Nova ficou com a vitória devido a equipe do 
Paraguai não ter comparecido. Às 15h30min, pelo 
adulto ocorreu empate em 1x1 entre as equipes do 
Embratel e Santa Rita, Diogo marcou para o Embra-
tel, mas Ramon no fim do segundo tempo empatou 
para o Santa Rita. 

No campo do Lajeado, às 13h30min pelo Sub 16, 
em um grande jogo valendo vaga na Final a equipe 
do Lajeadinho venceu por 2x0 a equipe do Santo 

Anjo. Sander de cabeça e Mauricio Lemos em uma 
bela cobrança de falta fizeram os gols do jogo, que 
teve destaque também para o jogador Dieuli (do 
Santo Anjo) que fez uma bela partida. Pelo Adulto 
teve confronto entre Lajeadinho x Central, onde a 
equipe do Lajeadinho se impôs com muito respeito 
ao grande adversário e venceu pelo placar de 3x0, 
gols de Lindinaldo, Jeferson e Diego Rolim. 

Nesse próximo fim de semana não haverá rodada 
devido aos dia dos pais. O campeonato voltara dia 
20 de agosto com a Grande Final do Sub 16 no Cam-
po do Pontal às 15h entre as equipes do Vila Nova x 
Lajeadinho, quem vencer será o campeão e, em caso 
de empate, a decisão será nos pênaltis. Lembrando 
que a Equipe do Vila Nova e a atual campeã.

Semifinais do Campeonato de 
Futebol de Campo de Dom Pedro 
de Alcântara iniciam domingo (13) 
O próximo domingo (13) promete grandes dispu-

tas no Campeonato Municipal de Futebol de Campo 
de Dom Pedro de Alcântara. Os times Mata Verde, 
Gaúcho, Aimoré e Horizonte se enfrentam nas par-
tidas de ida da semifinal, sendo que as partidas de 
volta serão realizadas no dia 20 de agosto, ambas 
decisivas para conquistar uma vaga na grande final.

No último domingo (6), o time Floresta ganhou 
de 2X0 do Horizonte, mas mesmo assim não garan-
tiu a vaga. Na disputa entre Aimoré e Mata Verde, o 
Mata Verde ganhou de 1X0 e somou pontos na com-
petição, ficando em primeiro lugar na classificação 

geral. 
As semifinais serão realizadas no campo da So-

ciedade Esportiva Aimoré. As disputas do próximo 
domingo serão entre os times Mata Verde X Gaúcho, 
às 13h15; e Aimoré e Horizonte, às 15h15.

O campeonato é uma iniciativa da Prefeitura Mu-
nicipal de Dom Pedro de Alcântaraem parceria com 
a Liga Desportiva, que é formada por um represen-
tante de cada clube: Edson Bock, do clube Floresta; 
ValdoirLeffa, do clube Mata Verde; Jucemar Sumara 
(Delavi), do clube Gaúcho; Flávio Hendler, do clube 
Horizonte e Fábio Bernst (Binho), do clube Aimoré.
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